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fiquí m i s m o , e n E s m ñ a , todos l o s litíe--
t a l e s d e m á s a u t o r i d a d , ' y yoy á d t a r eola-
meli te l as d e los l ibera les , p a r a q u e n o le 
parezcan Sospjecliosais a l S r . Maes t r e , d i jeron 
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E l s eño r O b i s p o t íé M a d r i d - A t c a l á h a 

p r o n u n c i a d o ejj l a A l t a C á m a r a un n o t a 
b i l í s imo dispt j rso d i s c u t i e n d o e l p r e s u p u ^ 
t o d e l í ^ t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

S i fen l a s d i s cus iones l e v a n t a d a s e n 
n u e s t r a P a t r i a e n t o r n o d e l a g r a v í s i m a 
.y t r a s c e n d e p t a l c u ^ t i ó n d e l a e n s e ñ a n z a 
se p r o c e d i e r a d e b u e n a fe ; s i p o r t o d o s 
s e b u s c a r a la v e r d a d , si i i de j a r se l l eva r 
d e a p a s i o n a m i e n t í i s q u e ofusciaii á e m p r e , 
n i o b e d e c e r á p r e m e d i t a d o s s e c t a r i o s p r o 
pósitos!, e l a l e g a t o de l S r . ' S a l v a d o r y B a 
r r e r a e n p r o d e l a e n s e ñ a n z a , función SP-
cial, n o func ión de l E s t a d o , y d e l a es -
cue i a confesional e n f r e n t e d e la l a i ca é 
s i m p l e m e n t e n e u t r a , h u b i e r a n z a n j a d o d e 
finitivamente l a c u e s t i ó n . 

N u e s t r o a m a n t í s i m o P r e l a d o h a c u l t i 
v a d o d u r a n t e s u l a r g a y l a b o r i o s a c a r r e 
r a t o d o s l o s problemas- q u e se re f i e ren é-, 
i a e d u c a c i ó n é i n s t r u c c i ó n c o n p a r t i c u l a r 

l amen tab te , creer qtle sólo l^astando mnicho 
se t iene m u c h a cu l tu ra . C i e r t o que el ga s 
t a r esi lo p r i m e r o y, p r inc ipa l p a r a conse
g u i r y promover l a cult t íca p ú b l i c a ; peí^o 
s i exc lus ivamen te s e Eitiende .al ^ a s t o n o 
se consegTiirá n a d a s i a l m i s m o t i empo n o 
se a t iende t ambién eon pe r seve ran te d i l i 
genc ia á l a corrección y d isc ip l ina social, 
q u e p rocpre el b u ^ ' c j e m p l o e n , l o s d e ar r i 
b a y l a B}orn}idad en Ips de a r r i b a y en 
Jos 4 e abajfj"; y todo aquel lo , )gn u n a pa la 
bra , que cr^aijdo cier to a m b i e n t e d e erdeu 
y de severidafí mora l pn todos los ó rdenes 
socifilps y cafcegoiía^ die 1^ v ida , .acompañe 
y es t imula a l m i s m o tiejj ipo la acción de 
la enseñanza . M i e n t r a s n o se h&ga es to , tp -
(Jo c u á n t o se g a s t e p o resppjfde3-& á l o q p e 
se p ropone el qpe l o gas t a . E n Franc i a , el 
p r e s u p u ^ t o d e Instrucción, púb l i ca se" ha 
sextuplicís-do dé&dg eí a ñ o 1882 has t a el pre-
seiite, y á pesa r d e es to , el n ú m e r o d e ana l -
labelos d e aquel la Repúb l i ca , que en e l a ñ ^ 
i8§8 er,a de 14 p o r i p o , s egún u n a es tadís
t ica de hace dos años e s d e 30 po r "100. 

qtte éonfuildítii<¿ 'd6i c 
vers idad y l a Eécuela , y en eso es tá todo 
f l ^ r ^ u m e n t o . ) Ya Uegaremiosr á la escuela . 

-Mi rad cómo se expre saba e l q u e eseribió 
eí p r o g r a m a de l pa r t i do . l iberal en 1866: 

¿ Q u é debe hace r e l Gobie rno respec to á 
Ja enseñanza? . ¿ D e qtié m o d o debe fac i l i ta r le 
l a adquis ic ión d e ios e l emen tos q u e l a cons
t i t u y e n ? L a R d i g i ó n ^ la P a t r i a y l a pnse-
ñanzfi t i enen e n s í m i s m a s t a l bondiad, que , 
no sólo n o es necesaitia exci tación a l g u n a 
g u b e r n a m e n t a l p a r a que sean a t end idas , s i 
no q u e los r e g l a m e n t o s t i enden á hace r es-
cépticos ó rebeldes á lois q u e s in ellos se r í an 
quizá c reyen tes y leales . ÍPor eso , en los 
países m á s a d e l a n t a d o s , m á s r icos , y quizá 
más mora l e s , como sucede en A l e m a n i a , en 
Ing la t e r r a , en Bé]gi<ea, e n H o l a n d a y e n los 
E s t a d o s Unidos , la enseñanza vive y se des
arrolla fuera d e estos medios artificiales, que 
no son o t r ^ cosa q u e la acpión cont ra r ia de l 
Poder sobre l a sociedad, que 110 son o t ra 
eosá qt^e e l t o r m e n t o á q u e se p í c t ende su
je ta r l a in te l igenc ia p a r a q u e n o p u e d a le
van ta r s u vue lo , n i c u m p l i r s u mis ión pro
videncial , n i real izar s u s aspi rac iones d e 
perfeccionamiento nae ioaa l . . . N i l a l ey n i 
IfiS Qflbiernps puepf rj t ene r otr^ misjóía qwe 
la d e hacer r e spe ta r los l imi tes de los dere-, 
cho's individi ía les . S i el esp í r i tu de l h o m b r e 
es p rogres ivo , si el cr i ter io es l ibre , s i l as 

ikov imíen los , feflejápdose todo e n él . Pesfó, ñ o r e s Senadores, y a l a Vamos obnociendD, 
n o hab lemos d e e ^ o . Era lo que s i quiero in- d ^ g r a c i a d a m e n t e , porque h a t en ido e n t i e 
s&tiT es eo! q u e eso d e l a escuela n e u t r a h a ] npsotefe a l g u n o s precutsores . l ,oS piecur -
4 ^ 0 ún ica y exduslvaMÍtente p a r a inven ta* ¿ores d e e^ ta edad soñada d e paz i m l t e í a -
u n a másca fa , con e l pto^sito de l iberado d!é 
a r ro j a r la religión, de l a sociedad y a r ranca r -a r ro j a r la religión, de l a socieoaxi y « 
la de l corazón y del almia 4 e los ñaños . (Mu^ 

ien)l CEI señor Maestre: No. ) S i n o , p res ta r -

c a n n o . 
B u e n a p r u e b a d io a n t e a y e r d e l o fami 

l i a r i zado q u e e s t a b a con es t a s c u e s t i o n e s . 
N o ftié s u d i s c u r s o u n a i i np rov i sac ión 

c o m p u e s t a c o n lo s c u l r o l u g a r e s c o m u n e s 
d e c o s t u m b r e , con m a y o r ó m e n o r h a b i 
l i d a d e n g a r z a d o s e n a l g u p a s frases d e r e 
l u m b r ó n ; a n t e s p o r el c o n t r a r i o , l a o r a 
c i ó n de l P r e l a d o e s u n a r s e n a l d e d a t o s , 
d e c i t a s , de r a z o n a m i e n t o s s u b i d o s , p e r o 
c o n t u n d e n t e s y c l a r í s i m a m e n t e e x p u e s t o s , 
d o n d e se e n c u e n t r a c u a n t o s e neces i t a p a 
ra r e f u t a r los sof ismas q u e con l a i n c u l t u 
r a ó la m a l a fe h a n t r a t a d o d e d e s c a r r i p r 
á n u e s t r o p u e b l o e n t a n g r a v e m a t e r i a . 

E u otro' l u g a r de l pe r iód i co h a l l a r á e l 
ícclor el d i s c u r s o í n t e g r o . M u c h o s e n t i 
m o s n o h a b e r l e p o d i d o d a r a y e r . E l inc i 
d e n t e de los p e r i o d i s t a s con el p r e s i d e n t e 
de l S e n a d o n o s p r i v ó de i n f o r m a c i ó n t a n 
i m p o r t a n t e . 

L l a m a m o s p a r t i c u l a r m e n t e la a t e n c i ó n 
de l l ec to r sobre los p á r r a f o s d e s t i n a d o s á 
d i s c u t i r si es la e n s e ñ a n z a func ión soc ia l 
ó í u n c i ó n po l í t i ca , s o b r e aque l l o s e n qrie 
con e l l a s d e los m i s m o s p r o h o m b r e s de l 
p a r t i d o l ibe ra l s e c i r c u n s c r i b e e l p a p e l 
del E s t a d o e n ' la p ú b l i c a i n s t r u c c i ó n , e n 
fin, s o b r e los en q u e se h a c e l a h i s t o r i a 
íle la escuela l a ica , q u e p r e s e n t á n d o s e p r i 
m e r o c o m o u n a i n s t i t u c i ó n n e u t r a l , a caba ' 
p o r n )an i fe s t a r se con t o d o s los h o r r o r e s 
y c r í m e n e s de la e s c u e l a f e r re r i s t a , a n t i 
p a t r i ó t i c a y an t i soc i a l . 

E l f a n t a s m a del exces ivo desa r ro l lo d e 
las O r d e n e s re l ig iosas , a f o r t u n a d a m e n t e 
h a s ido d e s h e c h o en n u e s t r a P a t r i a , g r a -
EÍa9 á la a c t i v a c a m p a ñ a e m p r e n d i d a p o r 
lo s ca tó l i cos y t a n f e l i zmen te l l e v a d a á 
c a b o . 

N o c r e e m o s peca r de o p t i m i s t a s s i ase
g u r a m o s q u e t a m p o c o c o n s e g u i r á n l o s e n e -
raigos de n u e s t r a F e conq i i i s t a r e s t a for
ta leza de la escue la c r i s t i ana y e s p a ñ o l a , 
q u e a h o r a t r a t a n de s i t i a r . 

E o s je fes h a n d a d o á t i e m p o l a voz d e 
a l a r m a , y los so ldados d e filas n o se h a n 
d o r m i d o e n s u s p u e s t o s . 

DiSCIIî SO DEL SR. OBISPO 

Vien). , -
nj!e ú n poco de -atención á lo que v o y é decir . 

.J&n 1882, Ju l io F e r r y , q u e fué ̂ \m^ p r i 
mero qu i so i m p l a n t a r l a egciiela n e u t r a e n 
F r a n c i a , escribió aqueUfi célebre circulaf, en 
la cua l d i o ófdienes t a n t e r m i n a n t e s y t a n 
de ta l l adas , q u e n o cabía m á s en documento , 
que no pod ía de ta l la r se m á s cosas áe a q u e H s 
na tu ra l eza : 

tlia escuela n o se rá n i confesional n i ant i -
coníesional (decía la c i r cu l a r ) , n i oatóKca, 
n i p ro t e s t an t e , n i j u d í a ; e l m a e s t r o s e r á e?c-
t r a ñ o en abso lu to á toda idea filosófica, gua r 
dando á todo profundo respe to . 

¿ C ó m o s e pract icó aque l la c i r cu la r? Pues 
hac iendo obje to de bur la y de escarnio a l 
pobre n i ñ o q u e por descu« io l levaba en t re , 
s u s l ibros u n ca tec ismo, ó q u e iaocentemejí- ' 
te se le ocurr ía decir que hab í a as i s t ido a l 
S a n t o Sacrificio de l a m i s a . 

L a escuela n e u t r a n o fué más—repi to— 
q u e u n a m á s c a r a i n d i g n a , y 'paira que fe vea 
c u á n t a razón m e as is te p a r a afirmar es to , 
oiga el Senado lo que escribió M. P a u l Bert . 

L a fampsa neu t r a l i dad n o fué m á s q u e 
u n a m e n t i r a necesar ia pa r^ sacar ade lan te 
la ley Escolar en la lucha empeñada con l a s 
derechas . E l desfiladero que h a b í a ' q u e pairar 
era p e l i g r o s o ; y a n o era poco h a b e r es ta-

i ¿ t d i g l n c k r ' s o n " w r í a b t e s a l ' í n t o i t ^ ^ , ' l a blecido l a ins t rucc ión la ica y obl iga tor ia . L a 
i i s t í u c c i ó n , t a l y como n o s lí i 'pre&entan los finalidad d e n u e s t r a d o f t n n a die l ibre pen-
-1 • -1- ' - i .-.: ' 1-- —• . -„A. . . t - . .• áamiento y s u razón d e sjer n o era otra s ino 

produc i r la r u p t u r a comple ta d e la sociedad 
y la Rel igión.» 

b l e , d e éosiego y reposo de l esp i r i t a , de 
prospe r idad y d e dicha, e!tt que l a s pasiones 
de Icfe to?abí|S se acal l fu y desaparie?:oan 
fe luchas i n t i m a s qtie pfovüean tempes ta -
| e s t a n , h o r r i b l e s den t ro d e m « o t r a s mis -* 
«tos , n u e s t r a s conCupiscentáas; algunos^ los 
hemos v is to y a , repi to , y hemcs. t en ido la 
desgrac ia d e padecer los ; el p r i m e r o apare 
ció e n S a n t o Águeda , y s e llamaba- Angio-
l i l l o ; e j segund s e dejó ver hace poco , e! 
18 át Noviembre último» éú la Puserta de l 
Sol , y se l lamó P a r d i n a s ; o t ros se l laman 
ctm o t ros ncanbres y fueron los que llevaron 
el p u ñ a l " a j p « h o dft Macfcinley, y aixeha-
ta ron- l a moa. a l Rey Humber to ,^ á Sadi 
Cainot j ó acabaron miserable é in i cuamen
te cOn la vida de uuja insigne' y vi r tuosa 
d a m a que se l lamó la Empera t r i z de Aus 
t r i a . (Muy Hen, muy bien.) 

h a t e n i d o en c u e n t a el número de aparatgj" 
de q u e d ispone cada nación y también 16^ 
encargos q u e s e conocen de nóievos aeropla<. 
nos y dir igibles . 

Es tablec iendo la m i s m a proporción J u i 
t i«ne fijada, iwira la Armada en relaAór^ 
con las d e l a s demás naciones, los miniS'i 
t r o s adop ta ion el acuerdo de alcanzar ' G\ 
pr imer pues to abso lu to e n lo referente á If 
flota del a ire . / 

C u m p l i m e n t a n d o con toda rapidez u n a par;< 
t e de l acueido adoptado, y a se h a n en-^iat 
do á l a s dlversaS; casas const ructoras ór<le< 
nes. p a r a el u r g e n t e env ío de aeroplanóé y 
di r ig ib les . 

No se sabe con -exaetltud el n ú m e r o áü 
apara tos .pedidoS', pero se asegura que s^-
tnvta de « n a g r a n cant idad de ellos." 

Ya se anuncia que e n el momen to en Que 
el Gobierno reciba las máqu inas pedidas» se . 
verificará u n a g r a n revista aérea , á la c u a l 
s e rán inv i tados loS representan tes diplomá
t icos acreditados en Londres . ] 

Ll scñcr V I C E P R E S I D E N T E (Lope? 
Muñoz) : " ieiie la pa 'ab-a el señor Obispo 
He M a d n d - A k a l á . 

E l señor ffbispo de MADIv lD-ALCALA: 
Yo taiiibiéii, señores sei iadcies , par t ic ipo del 
sei i t imiento que á toJotí^ nos h a causado' 
el accidente desg iac i ido que n o s pr iva de 
la prese. 'cia del s e ñ i r m iJ>^tro de Ins t ruc-
Eióa ptiblica en la CAiíiaia, po ique su al ta 
ünvcstidiira min i s te r i a l realzada con su ta
lento y con bu elocuente palabra , hubiera 
pres tado teegurainentü j .naudes a l i en tos y 
vida Á todo cuan to v iene sientlo objeta de 
Jiiueptra deliberación en estos días . 

H e leído con m u "lia : . tercióü el discurso' 
'jue proíiuiició el s e ñ ' r t . d n u t r o de Ins t ruc
ción pi ibüca en el Con.r.rc-o, al hacer el 
iesumen de total idad ael d e l a t e que recayó 
sobre el p r e s u p u c i i o que e t t a s iendo ah^-
ra objeto del exam.^u del S e í a d o , y saqu.5 
de m i Icr tura el c (íiveaLÍTiiiento de que 
mniella .^ración heíiiio.sisiuia. po i su í o m n 
(y s i en to n o poder decir lo m i s m o 
lie su fondo), es , ¡ná'' qne un plan com
pleto de Ins tn icc ión públ ica , un vei-dadero 
p iog iama de príncinicf', de ideas , de proce
dimientos didácticos, de métodos pedagóg'i-
;os, de crganización de las ins t i tuciones do
centes, de todo, en una p a ' a b i a , c u a n t o in
tegra y cons t i tuye l-i l ua t cna ex tens í s ima ó 
interesante de la instruoción y d e la ense-
fianza públ ica . 

_Noi ule he de referir al aspecto econó
mico de este a sun to , ' .obre és to sólo ten
ido que aplaudi r y celebrar lo que de u n a 
manera i an elocuente y t an autor izada dijo 
ayer t a rde el Sr. Pol - y J 'eyrolón y ha re
petido esta noche •-! Sr . Rodríguez San Pe
dro cen su t an g rande y lospetable autor i 
dad ; pero n o quiero dejar de decir, porque 
es cosa d igna de llam tr la atención, que el 
Sr. Alba en el año 1809. en el prólogo 
que puso á la t r a d u c c i m del l ibro La raza 
anglosajona, idijo que t i p re supues to de 
iquel año , que n o llegaba á 17 mil lones Je 
pesetas, era una mísera orgía, y al l legar á 
iet n-rinistro de Ins t rucción pública nos pre
senta u n presupues to de b¿ miUonesi de pe 
setas. 

Ya sé c¡ue h a y que de jcoutar los 25 mi
llones p r ó x i m a m e n t e que impor ta la cant i
dad q u e se invier te t n Í"" pago de los niac'í-
tros de pr imera enseñanza, que fué una de 
las reformas in t roducidas por el señor prc-
5idente del Consejo de m i n i s t r o s ; pero> aui. 
lesconta'da esta can t idad , s iempre queda un 
lun ien to m u y considerable, y aunque no es 
: ier to que la cul tura y la educación de kv 
pueblos no es tá en lazón directa de loS' cac
tos que Se emplean en la misma , ¿ p o r q t : . ' 
se ha llegado' á este aumen to de t an t a COT-
sideración? ¿Bou t a n t a s , por ven tura , las 
inst i tuciones docentes que se h a n creado t ¡. 
E s p a ñ a ? La cu l tu ra nacional , ¿ se ha ele 
vado t an to en estos doce añcs , que juí-tiTi-
que este a u m e n t o ' t a n grande y tan alar
m a n t e en el p resupues to de Ins t rucción p ú 
blica ? 

E s u n error , -señores senadores , error nn iy 

La íunclda ^^ ia ens^^anfa. 
X y o y 4 I<* QW ha d e ser ob je to prefe-

renjie d e lo que t engo que exponer á la con-
síderijicíón diel Senado . 

C ie r t amente que n o puedo oonsideraru 'e 
a ta jado, por n p encont rarse ^qu í el min i s 
t ro de Ins t rucc ión públ ica , porque lo q u e 
pr i i i c ipahnen te he de t r a t a r , re la t ivo á l a s 
ideas y pensamien tos del señor min i s t ro de 
Ins t rucción públ ioa, e s tá r ep resen tado aqu í 
por m i elocuente y sabio amigo el señor 
Maes t re , que en su br i l lan te d i scurso de l 
otro día condensó, reflejó y comentó a l mis -
ruó tícmpo todo cuan to en el discurso á 
que a n t e s m e h e referido expuso • el señor 
Alba en el Congreso. 

Comienzo por lo p r imero y pr inc ipa l , que 
es 1.0 q u e se refiere á la iunción d e la en
señanza . Bien pudie ra excusarme d e t r a t a r 
fSte asusuto, t a n admirab lemente desenvuel 
t o en la t a r d e de ayer por el Sr . Polo y 
Peyro lón , y ep la d^ h o y po r e l Sr . Ro
dr íguez San P e d r o ; pe ro es a s u n t o t a n in
te resan te y de t a l t rascendencia , que con
viene ins is t i r u n p^pco e n él. 

L a función d e la enseñanza , como di jo 
con n n a concisión admirab le el Sr . Cembo-
ra ín y E s p a ñ a a l contes tar al S r . Maes t re , 
.es l ina función social , eminen te ipen te social, 
s in que el És t ad9 tenga en este a s u n t o m á s 
que tina acc i ó n ' i n e r amen t e t u t e l a r y suple
toria.. .Este es u n pr incipio q u e t iene cate
goría de ax ioma ent re todos los trat.í¿isía-: 
de derecho pol í t ico d? la derecha y de la iz
quierda , de la escuela l iberal y de la conserva
dora . Y vamos á proceder, con u n poco de 
orden, á anal izar es te a s u n t o en ios propios 
fundamentos sobre que descansa, ccmenznu-
do por el concepto de la enseñanza . 

E n t r e todas las l iber tades l eg í t imas no' h a y 
n i n g u n a que exceda en nobleza y d ign idad 
á la de enseñar y aprender , que compete 
por derecho na tu ra l al que sabe y a l que , 
n o . sab iendo , desea s a b e r ; y s iendo como 
e s la ciencia u n don de la inte l igencia y 
u n bien del enteudimientoi, t i ene , como pro
piedad inheren te á todo bien, la de difun
dirse y comunicarse omne bomim difusiruní 
sui, de t a l m a n e r a , que si la ciencia n o fue
ra comunicable , como di jo Séneca, perder ía 
la mejor y m á s preciosa de sus cual idades . 
S iendo es.to c ier to , n o lo es menos que te 
nemos propensión n a t u r a l á desear todo bien 
que no está en nosot ros , á a lcanzar todo 
bien q u e n o está den t ro de nues t r a p rop ia 
n a t u r a l e z a ; y de aqu í nace la enseñanza , 
que no es otra cosa que el ape t i t o recí
proco que se establece entre el que sabe y 
tientlc á comunicar lo que sabe, y en t re 
el que n o s a b e y quiere ap rende r lo que 
ignora . Y dicho y razonado esto, p r e g u n t o 
á m i sabio' amigo el Sr. Maes t re : ¿dónde 
está la ciencia en el E s t a d o ? E s t u d i e m o s 
el Es t ado en su concepto, en su mis ión , en 
siu na tura leza , en su, fin, á ve r s i encon
t r amos en a l g u n a de estas, consideraciones 
algo que nos revele que la facultad d e sa
ber y e l deseo de aprender está e n el E s 
tado . La ciencia está en la sociedad: las 
matemát i cas , en t r e los matemát icos . ; el de
recho., ent re los j.urie consu l tos ; la te rapéu
tica, ent re los médicos , como es tá el genio 
en e l " a r t i s t a y está el a l ien to que insp i ra 
el a lma en los poetas . v'5Ó.lo en la sociedad 
está la facultad de ap rende r y la l iber tad 
y el derecho de enseñar , s in que sea a t r i 
bución del E s t a d o más que a m p a r a r este de
recho y esta l iber tad, pero de n i n g u n a ma
nera d a r lo que no t iene (El señor Maestre: 
Pido la p a l a b r a ) , pm-que nenio dat quod in 
se non habet. Eso de que la enseñanza sea 
u n a función del E s t a d o no ha pasado s.i-
quiera á la categoría de u n pr inc ip io cien
tífico. 

' Ya lo indicó P la tón , y no Aris tó te les , en 
aquella idea embr ionar ia que t u v o del E s 
tado ; y después , esta idea de Pla tón fué 
acogida por los jaiccbinos revolucionarios de 
la Convención francesaj habiéndose l legado 
h a s t a afirmar—como dijo Danton.—que los 
hijos no per tenecen á sus padres , s ino á la 
Repúbl ica , dictándose aquel la ley t i r án ica , 
en v i r tud de l a cual los p.adres es taban obli-
.gados á en t r ega r á sus hijos á la Repúbl ica , 
bajo pena de l a v i d a ; ley t i ránica que h izo 
exc lamar u n día á Por ta l i s , a lgunos años 
después de haberse establecido: «Callen y a 
las teor ías y hab len los hechos. Desde que 
se obl iga á los padres á en t regar s u s hijos 
al Es t ado , como p a r t e i n t eg ran t e del m i s m o , 
los profesores expl ican á los bancos desier
tos , y estos bancos se h a n conver t ido en las 
fronteras de la ru ina y de la barbar ie de 
Francia . N o h a y Pa t r i a s in educación, y no 
liay educación s in Religión.» La doc t r ina 
le que la enseñanza es una. función, social 
t iene s u s m á s firmes fundamentos , n o sólo 
en la razón, como acabo ele decir, s i n o en 
la au tor idad de los t ra tad i s tas m á s ins ignes 
.le Derecho polít ico, t an to de la izquierda 
"omo d e la derecha, de la eácuela l iberal y 
le la escuela conservadora. A q u í m i s m o te-
•remos u n compañero nues t ro , sabio maes t ro 
le la Univers idad Cent ra l , el Sr . S a n t a m a -
ía de Paredes , que defiende es ta verdad , 

íi.t^uiendo la tradición y las enseñanzas de 
iinchos otros autor izados doctores en la 
r.n ter ia . 

planes de estudio y lo§ reglainentos conocí: 
dos, es improduc t iva , i inprocedente , in jus ta , 
opresora , con t ra r i a á lodo ade lan to , y ade
m á s c o m u n i s t a , pues to que," n o viviencto p e r 
SÍ, deben l o s m á s con t r ibu i r á la malq in s 
trucción d e los m e n o s . 

Sen t ados estos p r inc ip ios , fáci lmente se 
comprenderá que , e n nues t r a opin ión , n o es 
el E s t a d o el que debe facilitar n i d i s t r ibu i r 
los e lementos qtie cons t i tuyen la enseñ^nz| i , 
y que éstos se facil i tan y distribu3?ain en a rmo
nía con el p r inc ip io m á s fundamenta l de 
cuantos, cons t i tuyen la organización polí t ica 
y mora l de las sociediades p o r med io de la 
libertad. Pero como a u n p a r a p a s a r de l mal 
al b ien aconseja a l g u n a s precauciones la 
piTidencia, ¿ q u é precauciones h a n de ser 
éstas ? ¿ Qué medios deben adoptar.se ? ¿ Qué 
debe, en fin, hacer el Gobierno, para que , 
s in chocar con las cos tumbres , s in las t imar 
intereses creados , s in produc i r v io lentas con
mociones , deje de falsear el esp í r i tu h u m a n o 
y, en vez de d i r ig i r l a ins t rucc ión , s e li
m i t e á mul t ip l i ca r los medios de adqu i r i r l a ? 

La falta d e espacioi n o m e pe rmi t e con-
testíKr á es tas p r e g u n t a s ; pero n o e s difícil 
comprender , aunque parezca a v e n t u r a d o de
cir, q u e a d e l a n t a r í a m o s m u c h o en el buen 
camino , con que los Gobiernosi empezasen 
á haber, respecto de l a Ins t rucc ión públ ica , 
todo lo cont ra r ío de lo que h a n ven ido ha
ciendo has t a aqu í . E s t o lo firmó D. Prá
xedes Mateo Sagí is ta . (que su glor ia ha l l e ) . 
(El señor presidente del Consejo de mi
nistros: H a n pasado m u c h o s años)' . Pe ro no 
h a pasado el pr inc ip io n i la verdad , que 
no p a s a n nunca . • (Kl señor presidente del 
Consejo' de ministros: Pero hemos, v i s t o 
muchas cosas desde entonces) ' . Y las que 
nc.9 fal tan por v e r ; pero no pasa rá j a m á s 
la ves dad, que permanece e t e rnamente y es 
imuu tab l e . P u e - el Sr. Rn iz Zon i l l a , en el 
p i eámbu lo del decreto sobre l iber tad de en
señanza , d ice : «Cuando el Es tado monopo
liza la enseñanza , sus erroies se r e p u t a n 
d o g m a s ; la suprepión de la enseñanza pú
blica es el ideal á que debemos a p r c x i m a i -

liaciendo p w i b l e su real ización en 
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Pero lo que m e Uama la a tenc ión y m e 
-Sorprende cuando s e hab la de esto , e s que 
se d iga que eso es lo europeo.; y y o m e pre 
g u n t o : Pe ro , ¿ q u é E u r o p a será é s t a ? Por
que e n la E u r o p a q u e comienza en el E s t r e 
cho de Ber ing y acaba en el de Gib ra l t a t 
n o h a y t a l cosa ; e n toda E u r o p a l a enseñan
za es coMifeSional, excep tó en Franc ia y én 
P o r t u g a l . 
" E n Aleman ia , la enseñanza es rel igiosa, 
p ro tes tan te ó catól ica, con la c i rcuns tanc ia 
de que el E s t a d o , n o sólo e n la escuela que 
pud ié ramos l l a m a r oficial, s ino en la escuela 
l ibre , lo m i s m o en l a subvenc ionada que en 
la no subvenc ionada , obl iga á los profesores 
católicos á que d i g a n u n a s preces todos los 
d í a s "al empezar y acabar l as horas d e la 
escuela, á que los domingo.s l leven los n iños 
á m i s a y rec iban los San tos Sacramentos . 
A d e m á s , el Paístor católico es all í u n o de los 
inspectores na tos de las escuelas públ icas . 
Si pud ié ramos hacer es to en E s p a ñ a , ¡qué 
gas to n o aho r r a r í amos á la N a c i ó n ! ¡ Pero 
quién se a t reve á hab la r de esto en t re nos
otros ! i Ser ía re t rógrado y h u m i l l a n t e t o m a r 
semejante provechosa p iác t ica de u n pueblo 
t a n incivi l é incul to como Alemania ! 

E n Ing l a t e r r a , la enseñanza es rel igiosa, 
p ro t e s t an t e ó católica, y el E s t a d o , no sólo 
en las escuelas oficialefi, s ino en las l ibres 
subvenc ionadas , m a s no en las l ibres no 
subvenc ionadas , m a n d a que se enseñe la 
Rel ig ión . 

E n Au.'-~tria tam.bién los pas tores t ienen el 
e-Jicargo die inspeccionar la enscñaaza ¿ e l a re
l ig ión e i T l a s escuelas , como ea Iñg-la íena, 
hab iendo allí wi Cuerpo de ca tequis tas crea
do p.Dr el E s t a d o p a r a tns.peccionar la ense
ñanza le l ig iosa . Y en Dinamarca , en vSuecia, 
en Ncri ioga, en todos los pueblos de E u r o p a , 
en fin, excepto en Franc ia y ahora en Por-
tu.5"al, sin más excepción qve el pequeño es 
tado de Badén, ein Alemania , y otro insigiM 

Por López Becerra 
Sigue la suscripción. 

A la suscr ipción abjer ta en E L D B B A T B 
p a r a paga r la'a cos tas procesales y rega la r 
l ina placa t e s t imoniando la adhesión y sim
p a t í a de los católicos a l director de L Í Í Ga
ceta del Nort^, D. Aure l iano López Becerra, 
h a y que añadi r los sigiiiejiíes nopibre^ y 
can t idades ; 

Pífí. 

Sunia anterior 49 

D. Norber to Torcal , d i rector de Pren
sa Asociada , i 

D. Mar i ano Urbano i 
D . Alfonso R. Trotonda i 
D. Ja ime Maestro i 
D. José Sánchez Plazuelos 1 
D. Alber to Pedresa i 
D . Mar iano .Sánchez Enc iso i 
D . José Hernández i 
D . Bonifacio Gimeno i 
D . Manue l Flecha i 
D. F e r m í n Pérez Menéndez-.^ , i 
D. Francisco de Guzmán y López 

Dueñas i 
D . Carlos Sau ras Navar ro i 
D . Francisco Domicini 1 
D. José Manuel Arist izábal i 
D . S . Be I 
D. Manue l Gómez Roldan i 
D . Mar t ín Asúa i 
D. J u a n , Agui r re i 
D. Is idro L. Asúa i 
D. Manue l de Bofanill y Romana 1 
D . Mateo de la Villa i 
Una Comunidad lel igiosa 1 

plazo n o lejano.» Y en el decreto de 14 de 
Enero de 1869, escribió lo s igu ien te : «El 
tradic ional monopolio de la enseñanza pú
blica ha produ.crido en E s p a ñ a los tri ; , t ísimos 
efectícs Cjue todos lamentamos.» 

Los mÍF.mo dijeron, Alonso Colmenares en 
los decretos de 12 de J u n i o y 23 de Tu
l lo d e 1873, Nava r ro Rodrigo' en el d e "29 
de Sept iembre del mi smo año, y ef lua iqués 
de Sardoal el 22 de Noviembre de 1883 

Ya ve el Sr . Maest re cómo la escuela li
beral ha defendido s iempre que la enseñanza 
es u n a función social y n o d.cl E s t a d c . ¡Pero 
si e so es el c o m u n i s m o pue.^to en act ión í 
(El señor Maestre: N c ) . E l conmnj.cino que 
repa r t e el -pan d e la inte l igencia como si el 
día de m a ñ a n a l legara á apoderarse del Es 
tado , e imp lan t ando sus u topías y sus sue
ñes repar t ie ra el pan mater ia l . 

El Of 

Total 73 
••> 

E n E í Siglo Tutiiro se ha abierto también 
susci ipción en favor de López Beccsirt, ha
biéndose recaudado has ta ayer Í^ZJTS pese tas . 

POR TELÉGRAFO 

A L M E R Í A 13. 

La Redacción de I-a Independencia ha en 

Be la poiftica y de Ig ¥ida. 

El discurso de 1). Gabriel Maura Gama^¡-
zo cpnsiituy^ ¡a actualidad política. '• 

Pocas veces se han dicho y escrito aloi-
bansas más unánimes y sin distingos. 

Desde luego que las ponderaciones no 
se deben ^ sgf hijo d^l jefe del partido-
(onservüdar. Estn ci-rcunstancic, para con 
la. qu§ se Uavta á sí misma agran-Pren' 
say), lejos de favorecerle, peijudícale. 

El triunfo, pues, del conde de la Mord
iera ha' sido' victoña del csiuciio, del ta
lento, de la competencia. 

^Cómo no alegramos de ver que doi\de 
suele campear la garrulería ignara, y aun 
la mc^lo, fe, venza por. un día, mis defi
nitivamente, el trabajo, el entendimiento, 
y la sinceridad? 

La .mimesis que el orador M"o de leí-
compleja cuestión de Marruecos, concen-
trfl en Poca^s páginas labor de quince años, 
escrita, en varios libros ro jos y a m a r i l l o s , 
en miles de artículos periodísticos, auiv 
en extensas monografías. 

Ea confesión de que España no puede 
ni debe ver 6 buscar en Marruecos un 
negocio, una. ventaja económica, sino unm 
condición de vida ó muerte y una exigen
cia histórica de la dignidad nacional, no 
puede menos de parecemos exc.ctísima á 
nosotros, que centenares de iwces hemos 
esciiío en el mismo sentido, y d-3sde lue
go, y en más elevado plano, poV.riza y 
orienta la acción futura de España cu su 
zona de influencia. 

La cdianza con Francia é Inglatcra F.i-
m u l t á n c a n i c u t e , ya que, por culpa de 
quien sea, hoy no es factible ovunirnos 
con Alemania, consliívye la i'n:ica políti
ca internacional Paia el porvc;i:r... 

La impie:,ión geneud coincide en que 
D. Gabiicl Miiura y Gnmazo he gíjtcula 

ficante a u e no recuerdo ahora , la enseñanza ' i,io como homenaje al director de La Gaceta 
cabezr.do la suí^cripción abierta en dicho día- las oposiciones ú la callera de Estjdo, que 

SO pábilco y el senilsio pú-

señor 

es confesional. 
Los do,s ú l t imos Cpngresos Intern.ncionale.'S 

de Educac ión que se celebraron, el p r imero 
en Londres y el o t ro en B'élgica, se p ronun-
c iaron por la enseñanza confesional ; y eu 
Amér ica l a enseñanza es t ambién confebio-
nal , s in m á s excepción, has ta cierto p u n t o , 
que en la Argen t ina . Asi es que cuando se 
habla de E u r o p a , y yo leía en el d i scu i so 
del in-ini.stro qne él quc i ía mi, mov imien to 
prc.í^Tcsivo como e l de E u r o p a , j ' o me p i e -
g u n t a b a como os he dicho a n t e s : p.ero ¿ q u é 
Eu ropa será és ta á que Se refiere e l .Sr. AlÍ3a, 
que es persona t an cul ta y t a n bien iufoama-
da en es tas cosas ? 

Rasulfados d© la escuela neufra. 
Vamos á ver el resu l tado , s t g ú n la ú l t ima 

e;-tadís.ti.r';i de la escuela neutra., é ins is to eti 
ciue me estoy rc l i i iendo a ic r ipre al S'tñur 
i't'Iacstre, ejue la defendió aqu í la otra ta rde , 
y d.e niu.a'uña m.aiiiera al Gobierno, porqu^ 

del Norie, iniciada por E L DÍJHATK. 

r y i 

POR TELÉGRAFO 

ViENA 13. 16. 
E l Emperador Francisco José ha recibido 

en audiencia de despedida al miriis.tro de 
vServia en Viena, el cual ha sido relevado 
de ese cargo, dispO'niéndose á marchar á su 
país en breve. 

E l anciano Enipcrador , quien n i ñor un 
m o m e n t o lia perd ido su serenicf..d y su de
see de que los actuales l i t igios internaciona
les se arreglen de u n a n iane ía pacífica, mos
t róse suniamente amable con el diplomát ico 
servio, l amentando con frases m u y vivas la 

Y no se hable 

el m i n i s t : o , a u n c;iandc lo d:-;c . n el CoCírrc- t i rantez de la s i tuación creada, porque siem-
, S.C-, yo n o lo oí, y r e m o no lo he oído . '(El P ' e fue Aust r ia decididamente par t idar ia de 

^„.„„^^„ . , , s senadores , d s esfis ' .u 'ñor prcsider.le del Co.isejo de «¡Jüisíros; «^ .^ tener las m á s estrechas y cordiales re-
comparcc ioaes de la moneda y del E jé rc i to ' ^To IQ ^HJO . g„ i^s d i^cu i sc i no h a y m á s ver- l i c iones ccn las naciones vecinas a l Imper io . 

°^LTí .^^^"^^^^^T' -l^^'T^ ^^ "3^° ^-^y « « a . d r d oficial que el Diorio de Jas Sesiones; ¡ s i ' . ̂ ^ min i s t ro de Servia agradeció m u y efu-
g i a n d i s i m a contusión, la que d i m a n a ó na-! qnira-en empeña r se en que lo h a y a d icho! ) ' s ivamente las declaraciones del E m p e r a d o i , 
oe de mezclar lo que es 0/ÍC20 Í)M6/¿<:O con lo fL/ jgf jc r . l í í i f s í r r Tan .poco yo he nombrado '^bc iendo que, por su par te , Servia se ha 
que es servicio público, cosas comp.ktamen-
te d i s t in t a s . 

La m a g i s t r a t u r a , por ejemplo, es u n c ñ d o 
publico. 

Urj ju r i sconsu l to eminen t e , po r m u c h o que 
sepa, j a m á s n i u n a sentencia suya , n i u n 
fallo s u y o t end rá n i n g u n a au torn lad mien
t ras no reciba la po tes tad jur íd ica del Kstado. T? ^„ „(. 1 - , . - — sión de la totalida,d del p i c supues to de Ins-
E n cuan to al maes t ro que nombra el Esta-! ti u.cción; y ye , d u e t e n g o acití unn repre-
do, por m u c h o que t s t e le de si no t i ene cien- ' sentación que es t imo t an to y que á t an to míí 
eia, n i condiciones pedagógicas , n i habi l idad obliga, he tenido que h rcen i i e ca reo de lo 
para ensenar , n i ensenara 111 el difcípulo po-; o.ue-diio el Sr. Maestre . N o be «omb'rado al 
dra ap' tender. ¿ P o r q u e ? P o r q u e lo p r imero . Gobierno i;.ai-a n.ada; a l cch t r a i io , el reore-
como dije a n t e s , es u n oficio públ ico c u y o ' . . , a t a n t e digní.sámo de la Comir ión, señor 
valoi estr iba en la po tes tad que lecibe d.el, Cemborr.ín v España , combfdió esta doctri-

aqu í la escuela ncu t r a , "que h a sido el señor most rado y según ase mos t rando conciliado-
P ó l o ; n i una vs-z s iquiera lo he dicho.) (El.'^^ y p ruden te . 
señor presidente dif Consejo de ministros: La^noticja_ d e e--ta ent rev is ta y los t énn i -
Como t e m a de disicusióii, es tá b i t n ; p.eio tie- ¡ ^'^"^ f\'^ ̂ ^ misina^ h a n causado favorable im-
nc poca relación ccn el presn.puesto.) .Siern-j P^'^sión en los círculos poli t ices y diplomá-
pre son estos asuntos tan in teresantes , que ri^os. 
creo qtte h a y iiccesidn'd de t ra tar lo con oca-

Es.tado, y lo segundo , es u n servicio públ ico 
cuyo valor depende de las condiciones perso
na les y científicas del que lo ejerce. 

La ©sgyeSa nsuíra. 
No ins i s to m á s , porque n o qu ie ro moles ta r 

la a tención de la Cámaia ni al señor p res i 
den te del Consejo, que veo es tá a lgo impa
ciente , porque desea t e r m i n a r es te debate . 
(El señor presidente del Consejo de minis
tros: Oigo á S. S. con ve idadera delecta
ción.)^ Dejemos ya esto por t e n n i n a d o , y va
m o s á la escuela neu t ra . De eisto s í que no 
puedo dejar de hacerme ca rgo , señor p ies i -
dente del Consejo, por m i significación e n 
esta Cámara y por la a l t í s ima representación 
que e n ella t engo el honor de os tentar . (El 
señor presidente del Consejo de ministros: 
Pero ¿ q u i é n ha hablado de cso?) 

!'0R TELÉGRAFO 

es el minhdro de Estado indiscv.iible del 
patudo conservador. 

¡El mitin del Frontón Central! 
l'n abismo, á cuya boca da mii-dc aso

marse... 
¡Qué ccms se dijeron... y se prohaionl 
¡Nueve miliones de déficit en el presu

puesto del Municipio! 
¡El impuesto de consumos cobrado dos-

y tres veces, aunque con otro nombre, y-
en faunas más vejaloiias y groscias! 

¡Recargados muchos arbitrícs en uii 
300 por 100! 

¡Impuestos ha.<ta por usar cairo para, 
conducir los muebles en ca.';o de mudarse 
de casa! 

Y á todo e.do, caigas nuevas, y sueldos 
nuevos á poriillo... 

Y... ¿ai qué se gastará Lodo eso? 
Porque el estado de la pol'cía y urba

nización de Madiid^ excluye toda idea de 
que pueda .se? legítimamente en mont-a%, 
y cairetcmr los seivicios municipales..^ 

•I-
El Sr. Navalro Reverter recibe nume

rosas feliciiacioncs por el prcgrania eco
nómico que expuso á las Cotíes. 

Especialmente la rcgularización de los 
cambios y el, pairón^ oro, constituyen dos 
viejas aspiraciones de todos los españo
les... menos de los banqueros y de las 
exportad^ores, que al convertir el dinera, 
inglés ó francés en espaíiol realizaban pin-
giles plitses de negocios. , 

¡Por caridad, señores, que todos somos 
hijos de Dios! 

No sean asesinos! 

na d'e ur.a m a n e r a e lücucr t í s ima y admira-] 
T v-»,-,,-.-^f,i^ E>, > i- ' -' -A las nieblas y lluvias ha sucedido el 
L O$scr-uGt0/i Romj.no protes ta entronca- j> - , , / j - j • , t , 

mente contra el perié<.Iica masónico Vita, el ^ '̂'̂  »-''« esplendtdamenie^ fno. 
ble. (El señor presidente del Consejo dg »« i - l a i a l , ivfiiiéndose y coaneiiitándc» las i r ixve- ' / ' ̂ '' " '^^ mibc en el cielo! Pintores na 
yiistios: Tampoco . ) Perc va.mos á ver lo que rentes pa labras Vr<immciada,s en plena cl-^ Pinlaráa el azul casi añil del fiunamenta 
nos dice la estaols t ica ú l t ima respecto á lo miaa-a por el pres idente Marcore, hace sacríle-¡ bellísimo.. 
(pie Insul ta de la escuela n e u t r a : ya leí esto ga bur la de! Papa, mofándose de s u infa-

1 c.'a-a^cca=ión aqu í . Oú señor Maestre: La^ fibilidad y añad i rudo . que (•" Vicario d e Cris-
.1..3-.1 . .1- Ĵ  r . . , . j_. i -. . - to está s iendo objeto de r : i a burda 

Me lefiei'o al Sr . Maest re , á qnicn es toy 1 menos que en if 
con tes t ando ; no hablo del (.Tobienio n i d e l ' 
m i n i s t r o ; es u n a idea q u e se ha emi t ido aqu í 
y que t engo necesidad de recoger . .Bien p.u-
diera excusarme, sin embargo , des.pués de 
la contestación ro tunda y elocuente que le 
dio m i d igno amigo el Sr . Polo y Peyroló.n, 
y que h a confirmado esta ta rde t a n elocuente
m e n t e el Sr . Rodr íguez San Pedro . N a d a 
diré , p u e s , porque no quiero ins is t i r en lo 

cr imina l idad , ¿ e h ? ) La cr imin i j idad de jó
venes menores de ve ' n t i ún años . 

Criminal idad, de jóvenes menores de vein
t i ún a ñ o s : E n 1840, 8.000; en 1872, 16.000; 
en 1905, 34.800. 

vSuicidios de jóvenes- de diez y .seis á 
ve in t iún años ; E n 1S75, 200; en 1900, 800. 

Anal fabe t i smo: E n 18S2, 14 por 100; e n 
1900, 2.5 á 30 j3or ICO. 

Nata l idad : E n 1S66, 1.006.000; en 1S76; 
9Ó9.000; en 1909, 769.coo; 230.00 me
nos que en t i empos del segundo Imper io . 

Asis tencia escolar: E n 1908, 70.000 n iños 

Todo esto después de haber S E X T U P L I 
C A D O , d e s d e 1873, el p r e s u p u e s t o de en
señanza, y coincidiendo con la c lausura d e 
4.871 escuelas de rel igiosos. 

final. 
N o qu ie ro abusar de la atención de los 

señores senadores , y voy á concluir djcien-

enseñaüza n® pueds ss? dal Es" 
fado. 

que está suf ic ientemente ' p robado , de que es- í do que me causa m u c h a p e n a cuando , d is 
t a escuela neu t r a e s enteramente ' imposible , i cu r r i euJo sobre estas cosas, o igo á a lgunos 
absolutaimente imposib le , por razón del maes - ' e sp í r i tus cul tos , pe io tocados, de frío y pro-
tro , del discípulo y de la enseñanza . No l iay¡ fuijdo e&cep'tícis.n!0, confiar en u n a especie 
min i s t e r io que reclame t an to toda la activi-1 ¡Ip e d a d parad is iaca que v e n d r á con. l a ' c u l 

media-
L'Osservatore hace á este prepósi to juicip-

sas y a.tinnüísimas cor.sidciaciones acerca de 
la ver-dadera situación del Poritífice en Ro
ma, donde á diario se escarnece su nombre y 
s u l ibertad, lo mis.mo en la Prensa que eu 
las esferas oficiales. 

lyi cnsenanz.a---dijo I h i e r s en u n a sesión ñ\ando con lo que dice y con lo q i i e 'no d i c e ' hegelJanos que han t c i m m a d o por . _ 
.Riiiorable del P a r l a m e n t o francés, el año el p iño se edifica ó se des t ruye con lo que ve i en los idea les de la escuela 'pos i t iv i s ta mo
le 1850,—no puede ser del_ Es t ado , s ino que e n e l maes t ro , porque el a lma del n i ñ o es | den ia , q u e cijiii todas s u s 'esperanzas en l a 

ts de la soc i eda* y de la iniciación p r ivada comis u n a fuente de a g u a cr i s ta l ina en c u y o ' apar ic ión del siíp^rh&riio Ó sotorehombre, 
y pa r t i cu la r . , fondo se ven has t a log m á s ins ign i f ican tes ' papí^' -decirio e s cas í f l lano . E s t a edad, se-

EL DOMilO DE LOS AIRES 
P O R T E L É G R A F O 

L O N D R E S 13. 8,15. 

E l a sun to de la flota aérea preocupa hon
damen te á los polít icos ingleses . 

E s t a nación, cuyo dominio en los mare s 
t iene carácter de ax iomát ico , pre tende aho
ra e m p u ñ a r t ambién el ce t ro en el domin io 
del espacio, aventa jando á cualquier o.tra 
nación que posea flota aérea. 

L a cuestjón ha m o t i l a d o en los ú l t imos 
•días yivñS discusiones en la Cámara de los 
Comunes , y como consecuencia de ellas, y 
poniéndose á tono el Gobierno, con el pen-
s.amiento decidido de toda la opinión, ^ se 
h a r e m u d o eu Consejo con el fin exc lus ivo 
d'e t r a t a r del caso. 

L a del iberación ha sido l a rga . E a ella Sje 

Mas... jque si quietes! El Guadarra
ma dio en bmlaise de los rayos del sol, 
y cuando el (siuadatrama se empeña, tiri
tan en Madi'd... ¡hosla las brasas encen-^ 
didas! 

Si continuamos por este camino, vamoá 
á ver por las calles matritenses lo que 
cuentan es muy común en las de San Pe-
tersburgo: un señor que, -muy setio, y sin 
deckr palabra, se ditige á otro y le frota, 
furiosamente las orejas. El frotado da las 
giacias efusivo, y ambos, después de sa
ludarse, continúau su catnino. 

¡Sin esta maniobra se le hubiesejí catdct 
los pabellones auñculares al cuitado, y. . . , 
¡hoy por ti, mañana por iní! 

R. R. 

El Palacio de la iagdafena 

H o y liegoi'á á Madr id la Comisión de con-t 
cejales y d ipu tados provinciales santanderi-^ 
nos , que t raen la representación de la Junta; ' 
del Palacio Real de la Magda len r . 

Los comisionados se rán recibidos por S u 
Majestad el Rey, á quien. .entregai 'án el tí-.¡ 
tu lo de propiedad del Palacio. 

A cont inuación será firmada la esc i i tura , 
de donación que del Palacio d e la Magda-^ 
lena hace el pueblo de .Santander á los So«r 
beranos de i^spaña. 

adoptar.se
Romj.no


"'Sábado 14 de Diciembre de Í9ÍZ, EL. DEBATE: 
Año n.-Núm. 408. 

¡L PLEITO 
1 "TEFSr 

L « s o b j e c i o n e s á l a s e n t e n c i a . 

f; 

k->iguicn(lo el p rog rama que en. el ^articii-
Jo de a5'er nos impus ia ios , "vamos á estu-
fliar el concepto de los daños que del_ tele
g rama iajurioiío se de i ivan para la señor i ta 
perjudicada. 

Es tos daños , ¿ son s implemente mora les ? 
l í o . Son daños que t i enen repercus ión nece
saria en el pa t r imonio del damnificado.^ v 

„os quebran tos económioos de estos daños 
Ittunca se expcr in ic iuar t e n breve plazo, y 
juieiios en el cor t ismio de un año que la 
Sey concede para ex ig i r la responsabi l idad 
fcivil de los deli tos de in jur ia ó ca lumnia . 

Pcii í íamos un. ejemplo para mayor clari-
ÍLad: " . -

Si en un periódico $.e dice que u n abogado 
$e vende á la par te contrar ia , loa,perj,úioios 
íüo enipe;íará probablemente á eixp'efimen-
fairlos al .d ía s iguiente de la publicación 
he la noticia, que ' impor ta poco sea origi-
« a l ó reproducida,^ como impor ta poco pa i a 
fil del i to de houiicidío' que el a rma naya 
«ido usada an le r ionncu te con el m i s m o ob-
feto. 

Atui 'en el-aupttesto de que inmedjatamen-
Jte note el daño , no ppdrá calcular toda 3a 
ranti 'dad y calidad de és te , s ino en. el t r ans -
í u r s o del t i empo . 

lyos cl ientes ac tua les no^ le abandonarán , 
.porque le conocen y es tán convencidos de 
í a falsedad de la i m p u t a c i ó n ; pero los que 
h a b í a n d-e- veni r nuevos i rán re t rayéndose, 
y poco á poco, el bufete' d i sminu i rá en a sun 
tos , hasta l legar acaso á la l iquidación to ta l . 

vSi el, per judicado espera á este momento , 
Se encontrará con que el ijlai;^ pa ra recfe-
^ a r Viá' prescri to, y aunque n o hubiera pres-
dri to, s iempre tendría que acudir á la regu
lación arbi t rar ia y prudencial de los perjui
cios, porque no liabría que apreciar t a n sólo 
a l lucro cesante , s ino al progreso que el bu
fete hubiera alcanzado de no detener Sti cre
ciente desarrollo el suel to infamador. 

_Pues s i Se sabe que esa in jur ia ó ca lum-
toia lia de lesionar el pa t r imonio: que el daño 
no puede desarrollarse en te ramente en el 
plazo prescr ipt ivo 'del año, y que de todas for-
Ifnas ha de. quedar sometido á regulación ar
b i t ra r ia , ¿ por qué no ha de ,ser suscept ible 
,fle estimación, previa, en cuanto á la indem
nización, si la probanza resul ta innecesaria 
'é imposible? 

H a y , por tañí o, daños que, no obs tan te 
ser morales , se reflejan c ier tamente en el 
pecul io indiv idual , que Se resiente mucho 
fnáñ cuando se t ra ta de la mujer , porque la 
esfera de la actividad de ésta es m u y re
duc ida y se le ex igen condiciones d e abso-
Jlnta moral idad pública y pr ivada , pa ra ejer
cer cualquier profesión ú oficio, ó asp i ra r á 
•,ttna mejora de posición económica y social . 

Iva existencia de esta clase de daños t rae 
.Jconsigo la cuest íón de su cuan t ía pecuniar ia . 

Algunos diar ios h a n quer ido a s u s t a r á l as 
.'gentes con las 150.000 pesetas á que ha s ido 
<?ondenado el tnistj consideraiñdo altamiente 
..excesiiva la cantidad.- hab ida á cuenta de la.s 
indemnizaciones mezquinas que .por delitos 
fon t r a el honor de la mujer ^ñjan los T i ibu-
..tKiles. 

Es to t iene iñuy fácil refutación'. 
E n los juicios cr iminales , el juzg'ador dis

fruta d e mayor arbi t r io que en los civile.9. 
Todo juicio civil es ,una contienda en t re 

¡partes que discuten . intereses pr ivadas , y el 
T r ibuna l h a de sujetarse por consiguiente 
•á los t énn inos á que se contraiga la contro-

.yersia. 
vSi el demandante pide u n a indemnización 

.die ochenta mil duros , y el demandado entien.-
,Jde que aquélla no debe pasar de diez, el juez 
,¿l ige en t re estas cant idades, y goza de atr i 
buciones para escoger cualquier cifra inter
media . 

Mas si el actor reclama u n a s u m a de pese-
jtaa 'que el demandado no se preocuipa de im-
tougnar conforme á Derecho, el juez enten-
ae i á , que de exis t i r los daños, aquél es t4 
cotitoime con la cant idad ind i scu t i í a , y d i o 
^ r á siemtencia condenando á pagar la íntegra-
W n t e , pues to que no se le dieron t é rminos 
para elegir , sino que ún icamente se atacó la 
aiejilidact del perjuicio, pero no el im¡porte 
ipaia el caso de qtre aquél ,sc es t imara. 

j Qué aleg'acióni se ha hecho en el p le i to 
9é l trust, respecto á la can t idad? 

'En nues t r a opinión, n i n g u n a l e g a l ; sólo 
nos parece recordar que al contestar á la de-
.teiand_a, sie sostuvo ciue la indemnización era 
teíoceiiva, pei'o no sabemoB que se hiciera u n a 
ámput;nación formal, ni mucho menos q u e se 
'diedujeia pre tensión a lguna , a l te rna t iva con 
feferencia á este p u n t o concreto, por s i aca
so el juez consideraba que hab ían daños . 

Siendo esto así .¿qué había de hacer el Tri-, 
.bujial, si nada Se le había pedido e n forma 
j-especto á la cuantía de la indemnizac ión? 
|¿Tba á const i tuirse en defensor d e los in tere
sados , olvidando los fueros de la knparc ia-
Tjidad? 

Además , no todas l a s indemnizaciones con
cedidas por las Salas de jus t ic ia son t a n 
.Spxiguas como aparecen en las relaciones dia-
.rias, de ciei tos periódicos,, porque l a s ha ha-
;¡bido re la t ivamente cuant iosas , como la d e 
'40.000 pesetas que , de no sernos infiel la 
¿lenioria, t u v o que paga r u n a Compañía de 

f' e rrocarr i les á la familia del vSr. Avia l , que 
tié arrol lado con el coche que g u i a b a en u n 

^jpaso á nivel . 
.Queda, por t an to , como r é s u m e a d e lo 

,.ipxpuesto el q u e las sentencias de l Juzgado , 
/¿le la Audiencia y del vSupremo son jus -
' t í s i m a s y absolu tamente legales respecto de 
'̂ 08 pun tos que hemos anotado, y m á s q u e 
í ñ u g u n a , si cabe, la del Supremo, pues to 

,,quc en casación, las facultades del Juzgado 
•.lio a lcanzan á apreciar ampl ia y l i b é n i m a -

jínente la prueba como en la apelación, s i no 
...;que es tán l imi tadas .a l examen de las infrac-

icioíies que se a leguen en el escri to del 
. 'recurso contra el fallo del Tr ibuna l a quo. 

B'Iantener corno se man t i ene implíci íanien-
..:,te que doce magis t rados han padecido error 
'grave en una cuestión de derecho, y que 
feólo acertó el q u e formuló voto par t icu lar , 
es t an ei ionne como el af innar que el fallo 
iííei S u p r e m o no es definitivo. . 

La ve rdad que la defensa d e lo indefendi-
tMe conduce á ex.tremoSi ha r to lamentab les . 

/ . R. 

En "El Liberal" de Barcelona. 
POR TELÉGRAFO 

BARCELONA 13. 

El director del periódico El Liberal, con-
, ¡vocó para hoy á u n a reunión á todos los di
rec tores de los demás periódicos de Barcelo-

.'ha, para cambiar impresiones acerca de los 
¡Í;>erjuicioñ c|ue la sentencia del Sup remo con-
¡ti'a El Liberal de Madrid ocasiona á la Pren-

, fe'a de Barcelona. 
Asistieron pocos directores, enviando la 

'. iniayoría de los periódicos representación. 
El director de El Liberal, expuso u n escri-

ifcí que redactó, señalando lo perjudicial que 
..¿¡ara la Prensa es dicha sentencia , y su opi-
toióii de que debían ser rechazados los dere
c h o s qu« les da á optar a l .premio que crea 

" '^á Señorita Mussó. 
Se abs tuvieron de expresar su opinión lo3 

...íriapíresentantes de los periódicos El Noticiero, 

. %Ms. Noticias, La Vanguardia, La Veu de Ca-
,¡0almiya. La Tribuna y El Correo Catalán. 
Efe env ió representante el Diario de Baree-

• Al gurí OS .periodistas que pertenecen á las 
•^*daccÍDiiéa de los periódicos que se adhir ie-

.íptoíi a l a cue rdo 'de El Lí5«raí , manife-itaban 
: íq«e ellos no rechazaban el premio que crea. 
,.fla señor i ta Mussó, todo Jo contrar io , porque 
' 'ellos nad'a t ienen que ver coai los acuerdos 
.agersonales que adopten s u s dáiréctoires.. 

Exoftaciéss esa Tot*na> 
M U R C I A 13. 

Comunican de To tana , q u e en te rado el 
pueblo, de que El Duende de la Colegiata se 
encontraba en iSIurcia con obj«to de inter
v iuva r á la familia Mussó , s e prep.aró á t^-
cibirle con cencerros y p i tos . 

En te r ado El Duende de la forma que iban, 
á recibir le , desis t ió j ^ r e l m o m e n t o de s u 
viaje. • . , T 

Después , se organizó u n a manifestación ele 
.simipatías á la familia Mussó , d a n d o v iva s á 
La Cierva. 

Los dueños de carruajes h a n acordado no 
pres ta r ser\ 'icio al Duende. 

También los fondistas h a n acoi-dado no ad
mi t i r lo t n sus casas. 

E l director de El Liberal h a emviado á To
tana á u n redactor pa ra explotar los ánimoá 
del pueblo . E s t e ha telegrafiado, aconsejan
do al Duende que des is ta de su viaje. 

El Duende p ide a.poyo al gobernador de la 
provincia , p a r a quie en el caso d e i r á To ta 
na , le facilite fuerza de - l a Beneméri ta . . 

.Las pei-sónalidades de Totana , Kan acorda
da 110 recibir a l Duende.S:^ el caso d e que va
ya , y de no leer m á s los periódicos del trust. 

El banquete á La Cierva 
Se nos ruega la inserción de la s igu ien te 

ca r ta , lo que hacemos oon s u m o g u s t o : 
«Madrid, 13 de Diciembre d e 1912. 

Señor Director de E L D E B A T E . 
D i s t ingu ido señor : Le agradeceremos ten

ga, la bondad de publ icar en el periódico 
qiu,e t a n d i g n a m e n t e d i r ige , que encargados 
por i lus t res compañeros de organizar u n 
banquete en honor áe\ Sr . L a C i e p a , p a r a 
celebrar y h o n r a r s u reciente t r iunfo fo
rense, visitamos, aye r en su domicilio a l se
ñor L a Cierva, para ofrecérselo y . ponernos 
d e acuerdo con él sobre el día y h o r a q u e 
menos molestase á sus m u c h a s ocupaciones . 

E l Sr. La Cierva no» di jo que desist iése
m o s del banque te , que si se t r a t a se d e u n 
acto de fraternidad profesional, a l cua l as i s 
t iesen todos los abogados, en el cual no apa
reciesen \ 'encedores n i vencidos, que en las 
nobles luchas del foro n u n c a los h a y , ten
dr ía s u m o g u s t o en a s i s t i r ; pero que u n a 
oomida que n o se efectúe en es tas condicio
nes ha de resul ta r parc ia l , y n o u n acto de 
compañer i smo. 

Los comisionados sa l imos a l t amen te cdm-
placidos de las atenciones del vSr. L a Cier
va, y admi rados de su modes t i a y delica
deza con los compañeros , y en atención á 
las razones expues t a s , acordamos desis t i r 
de! .banquete. 

M u y agradecidcis por la publ icación de 
e s t a car ta , ' nos es g r a t o ofrecernos á sus 
órdenes , de u s t ed afectísimos amigos , que 
b . s. mi., Silvela, Ruiz de Velasco, AlchHSO 
Orduña, Cobián, Castell. 

Madr id , 13-13-1912. 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELEGEAFO 

Contra la prórroga d» lo» consumoe. 
M U R C I A 13. 

E l Sindica to obrero, o rgan iza u n mi t in 
pa ra el p r ó x i m o domingo , con el fin de pro
t e s t a r contra la p ró r roga de los gonsumos. 

Mujer gravemente herida. 
S A B A D E L L 13. 

U n a mu je r que hab i t aba en la bar r iada de 
l a Cruz Al ta se a r ro jó esta m a d r u g a d a á. 
u n pozo. 

F u é ex t ra ída por los vecinos, que l a con
dujeron a l Hosp i t a l . 

Se produjo g raves lesiones. 
Parece" ser que' padecía frecuentes a taque^ 

dé enajenación, m e n t a l . 

Administrador robado. 
. B U R G O S 13. 30,10. 

E n el camino de la estación de Aranda 
fué, a t racado anoche por dos 'desconocidos 
el admin i s t r ador de loter ías , que resul tó he
rido. 

Los malhechores se apodera ron d e 9.000 pe
t a s .que el admin i s t r ado r l levaba consigo. 

Nuevos ferrocarriles. 
P A L M A 13. 

vSe ha fijado p a r a el lunes la ina.uguración 
d e las ob ras d e const rucción del nuevo fe^ 
rrocarr i l , que pa r t i endo de Pel leusa, h a r á el 
recorr ido de Alcudia , La Pueb la , Juca y 
S a n t a M a r g a r i t a . 

As i s t i r án a l acto l as au tor idades de l a 
población, y el i lus t r í s imo seño r Obispo de 
la diócesis , q u e ' bendeci rá d ichas obras . 

- ^ E n el pueb lo de Deva , se celebrará la re
un ión de_ u n a Asamblea , pa ra t r a t a r de la 
const rucción de u n feri-warril que , par t ien
d o d e Soller, vaya á P a l m a , pa sando por 
Deva y Val ldemesa , E s p e r t e s y Es tab l i -
men to . L a mayor ía de los propie tar ios h a n 
acordado ceder te r renos g r a t u i t a m e n t e . Tam
b ién h a s i d o t o m a d o e n cuen ta favorable
m e n t e el proyec to de cons t ru i r o t ro ferro
car r i l , que va3'-a de P a l m a á Andra i t a . 

DE TODAS 
PARTES 
POK XELBGRAFO 

L a CHestién d« E@ip«o. 
E L C A I R O 13. 

E n breve se desar ro l la rán impí i r tant^s 
acoji teciniientos e n relación con el porveni r 
d e E g i p t o . 

Considérase aqu í como cosa s e g u r a que 
Ing l a t e r r a se ap rovechará d e la l iquidación 
de los a s u n t o s de Oriente p a r a establecer 
su protec torado d e u n a m a n e r a .definitiva y 
es tab le en Ug ip to . 

D*uáas BasienalBSa 
S A N P A U L O 13. 

H a sido p resen tado á la Cámara el pro
yec to autor izando al Gobierno p a r a real izar 
l a amort ización d e l a d e u d a flotante ' y - l a 
consolidación ó convers ión de la in ter ior ó 
exter ior , med ian te de t e rminadas operaciones 
d e crédi to . . 

. T r a s a i l á n t i c e . 
C O L Ó N 13. 

Con n t m b o p a r a Sabani l la h a sa l ido h o y 
e l vapo r Manuel Calvo. 

Del P«rú. 
L \ M A 13. 

H a Siido aprobado el nuevo con t ra to d e la 
mis ión mi l i t a r francesa. 

C h i n a y R u s i W 
S A N P E T E R S B U R G O T3. 

E l r ep resen tan te de R u s i a en P e k í n ha no
tificado á China que la r u p t u r a d e las ne
gociaciones ser ía i n m e d i a t a s i Ch ina retar
d a el a r reg lo de la cues t ión d e Mongol ia . 

1̂ 3 

srooiona 

EN EL CIRCULO DE LA UNI9N MERCANTIL 

CONFEREiCIA DE CÁKÓ 

POR TELfiGRAFO 

El Tpatadoa 
P A R Í S 13. 16,30. 

E l proyecto de ratificación de l Convenio 
franco-español en Marruecos h a s ido leído 
h o y en la Cámara popu la r . 

L a exposición d e mot ivos , e n s u p a r t e 
esencial , d ice q u e la Repúbl ica t en í a dere
cho _ á t ra ta r , en buen acuerdo con E s p a ñ a , 
díe mejorar la p a r t e que reservaba á F ranc ia 
el acuerdo de 1904, porque en el in te rva lo 
la Repúbl ica , e n beneficio de todos , hab ía 
l iber tado á Marruecos de l a hipoteca a lema
na . E r a leg í t imo, pues , que E s p a ñ a par t ic i 
pase de es tos nuievos gas tos de estableci
mien to . 

Ija exposición die mot ivos t e r m i n a confian
d o en qué el r eg lamen to n o de jará t r a s s í 
rozamientos de arnor propio n i t emores d e 
fracaso y prepa,raí-á en Marruecos u n régi -
nxeu d e buena vecindiad y cooperación. 

C n l a C¿gs9ai<a. 

P A R Í S 13. 17. 

A.ntes de la votación d e la Orden del d í a , 
dando por t e rminadas las in terpre tac iones 
re la t ivas á los maes t ros , el pdresidente de l 
Consejo, M. Poincaré , afirmó que el Gobier
no n o dudó n u n c a del pa t r io t i smo d e los 
maes t ros d e escuela, pe ro q u e condena s u s 
manifestaciones an t imi l i t a r i s t a s por ser in-
oompatiblesi con la mis ión educadora que 
les i ncumbe . 

Los fuaicionarios que c u m p l e n la ley—dijo 
—^se hon ran e n vez d e huni i l larse , y t e rmi 
nó mani fes tando q u e e l Gobie rno n/o se 
doblegará an t e n i n g ú n poder nuevo , indefi-
nidd é i r responsable . (Grandes aplausos.) 

Ust a a f í m u i ® . 
P A R Í S 13. 19,20. 

L a Prefec tura d e Policía h a ofrecido u n 
premio de 10.000 francos á la persona que 
dé las señas , informes, de ta l l es y p i s t a pro-
ba.ble de l ases ino Lacombe, á qu ien busca 
la Policía. 

' POR TELÉGRAFO 

El Oi-f <»án ani@ a l Prelacia. Una expo< 
sieién. La Aoademia é» Calasans. 

Elueva al tar . 
B A R C E L O N A 13. 3 r , i 5 . 

E l domingo recibii-á el Sr . Laguaiida al 
Oi-feó Cátala , como recuerdo de l Congreso dte 
la Música Sag rada . 

As i s t i rá l a Comisión organizadora de dicho 
Congreso. 

E l Orfeó can t a r á an t e el Pre lado escogida-
sim'as_ piezas d e s u reper tor io . 

— F i r m a d a por los cua t ro p res iden tes d e 
o t ras t a n t a s Sociedades obreras católicas, se 
h a d i r i d d o al min i s t ro de Fomen to , u n a ex-
piasición prote.stando con t ra l a Rea l orden 
que dicho min i s t ro dictó el día 5 del corr ien
te , y que los per judica . 

—Para la celebración del X V aniveirsa.rio 
die la fundación d e la Academia die Calasanz, 
el S u m o Pontífice h a enviado u n ar t ís t ico y 
valioso l éga lo . T a m b i é n h a n anunciadlo q u e 
env ia rán . regalos el Obispo de la Seo de Ur-
gel y la Infanta Isabel . 

— E l d o m i n g o se iniaugurará e n l a iglesia 
die Nues t ra Señora del P i ñ o u n ar t í s t ico al
t a r de" la Virgen de los Desamparados , cos
t eada por^ la conidie.sa d e Li r ia . Será bendleci-
do por el Obisipo y oficiará el m a g i s t r a l señor 
Muñoz , que es valenciano. 

POR TELÉGRAFO 

B U E N O S A I R E S 13. 
E l Pres iden te de l a Repúbl ica , acompa-

ñadci de l o s min i s t ros d e la Guer ra , Mari 
n a y Negocios Ex t ran je ros , m a r c h ó á bordo 
del crucero Buenos Aires, p a r a p a s a r re
v i s ta en Mardel P l a t a á la flota a rgen t i na , 
compues ta de 33 nav ios . 

y H i ¥ E i S S I 0 A D DE mRBIHQ 

ACCIDEÍÍTES DEL TRABAJO 

EioiirslilD GSüar i pii 

Oía aibrera snuarta^ 
E n la fundición Ja reño y Compañía , s i t a 

en la calle d e Méndez Alvaro , ocurrió ayer 
t a rde , á l a s seis, u n sensible accidente del 
t rabajo, del que resul tó mue r to u n desgra
ciado obrero. 

E s t e , que se l l amaba J u a n Membr ives Gó
mez, de t re in ta y seis años^, casado, na tu 
ra l dé L a Carol ina ( J aén ) , s e ha l l aba e n 
imióji de otros compañeros p r e p a r a n d o u n 
molde-que hab ía d e ser l levado al h o r n o pa 
ra s u fundición. 

Al empu ja r la pla taforma, se desvió u n a 
de las cuñas , m a l pues t a s in d u d a a lguna , 
y la enorme mole , cuyo peso to ta l s u m a r í a 
m á s de mil k i los , cayó sobre el desgracia
do obrero, que quedó comple tamen te ap las 
t ado . . . 

Por d i l igencia que los. compañeros pus ie
ron en acudir e n aux i l io d e J u a n , resu l ta ron 
inú t i l e s s u s esfuerzos, y p a r a ex t rae r le de 
debajo del molde h u b o necesidad d e emplear 
u n a gTÚa. 

E l infeliz, que t raba jaba diez horas p a r a 
gana r d.iez reales d e jo rna l , de ja mu je r y 
t r e s hijos^, el m a y o r de ocho años , e n la 
m á s espantosa miser ia . 

E l Juzgado de guard ia , que era el del d i s 
t r i to d e la Univers idad , compues to p o r el 
juiez Sr. Moreno, oficial habi l i t ado D . Pab lo 
Gómez y alguaci l San t i ago Barrios, se per
sonó e n la c i tada fábrica, i n s t r u y e n d o las 
d i l igencias opo r tunas . 

Opmpmrio h e r i d o . ' 
E n la Casa de Soooirro de l d is t r i to de la 

La t ina , fué curado de la fractttra del radití 
izquierdo 'por el tercio miedio, el operar io die 
u n a fábrica de pie les Argu ip io Arráns: García;, 
de cincuenita y cinco años , que al subi rse 1̂  col
g a r u n a s p ie les en e l secadero, s e cayó d e l a 
escalera. 

U n a vez_ curado en el benéfica Cent ró , píasó 
á s u domici l io . Peñón , 40. 

Caída del andamio. 
El obrero a lbañi l Pedro Cabrera SepúlVe-

da , de t re in ta y cinco años , qup •trabajaba en 
u n a s obras de l a calle de Jorge Juan , se cayó 
del andamio , iproduciéndose la fractura d e 
dos costi l las y conmoción cerebra l . 

E n grave estado pasó' al Hospdt£iI .de la 
Pr incesa . .. 

L o s a l u m n o s d e l a cá tedra d e Minera log ía 
y Botánica de la Facu l t ad d e Ciencias de la 
Univers idad Cen t ra l se d i sponen á empren
de r u n a excurs ión á Monaco, que se rá d i r i 
g ida por el doctor D . Odón d e Buen, profe
sor de la a s i g n a t u r a . 

E l i ü n e r a r i o es el s i g u i e n t e : 
Sal ida de Madr id pa ra Barcelona hoy sa

cio, en el r áp ido de día, á las ocho y cin
c u e n t a d e la m a ñ a n a . 

Regreso á Madr id el l unes 33 de Diciemi-
bre , en el ráp ido de Barcelona, que llecra á 
las ve in t i t rés y t r e in t a y cinco. ° 

D o m i n g o 15 de Dic iembre : Labora tor io 
Arago , de la Univers idad de P a r í s , e n Ban-
jMils-sur-Mer. 

L u n e s 16: Niza . 
Mar tes 17: Monaco (Museo Oceanógra

fico). 
Miércoles 18: Monaco (excurs ión m a r i n a ) . 
Jueves 19: Monaco, Vin t imi l la , S a n R e m o . 
Vie rnes 30: Marsel la . 
Sábado 21 y domingo 32: Barcelona. 
H e a q u í la m i n u t a d e losi es tudios q u e ha

b rán de ser realizados' d u r a n t e la excurs ión : 
De Madr id á Barcelona: «Ejemplos de es

t ra t igraf ía y de erosiones.» 
E n B a n y u l s : «Organizacaón y t rabajos del 

I / abora tono A r a g ó , a n e x o á la Facu l t ad de 
Ciencias de Par í s .—Acuar ium.» 
. E n MónaccJ; «Visi tas al Museo Oceanógra
fico y a l Acuar ium.—Prác t icas de Occeano-
grafía con el Eider.—Visita, al Museo An t ro 
pológico.—Estudios botánicos e n los ja rd i 
nes .—Erosiones mar inas .—Geolog ía d e los 
alred:edores.» 

E n Marsel la : «Visita al P a r q u e Zoológico 
y a l Museo d e Ixfflgchamps». 

E n Barcelona: «Visite á la Univers idad , 
Colección zoológica y Laborator io ictiológico 
del Pa rque .—Excur s ión al T ib idabo y Vall-
vid'rera». 

Anoche , á l a s diez, dio u n a conferencia 
e n el Cí rculo ,de la Unión Mercant i l el d ipu
tado reg iona l i s ta D . Francisco. Cambó. 

U n a hora y med ia du ró la conferencia, 
que versó sobre el t e m a anunc iado : «La pe
reza y el egoísmo como factores de la diso
luc ión de E s p a ñ a » . 

Pres id ió el ac to , con el conferenciante , el 
p res iden te del Círculo, D . Emi l io Zurano , 
q u e p resen tó a l d i s e r t a n t e , y e l s enador 
de l Reino D . Carlos P ra s t , p res iden te de la 
Cámara de Comercio. 

E l p u n t o p r inc ipa l d e l a conferencia fué 
el pes imismo d e E s p a ñ a . 

Ser pes i in is ta e s pensa r m a l d e todo , du
d a r d e lo que ex i s t e . Nues t ro pueb lo es 
g r a n d e , no d e c a e ; debe ser op t imis ta . Otros 
pueblos de m e n o r v i t a l idad que el nues t ro 
h a n l legado á ser g r a n d e s por su confianza 
en sí misrtios, por ser op t imis tas . 

L a i ndus t r i a y el comercio no deben se r 
u ñ a s clases n e u t r a s , que no quieren nada , 
n i p i ensan en n a d a ; deben luchar , decidirse. 
L o s pueblos , ex t r an j e ros , q u e ven n u e s t r a 
evolución en los ú l t imos a ñ o s , confían en 
nues t ro t r iunfo . : 

E s p a ñ a s e engrandece , e l comercio y l a 
i ndus t r i a avanzan . ¿ Queréis e jemplos ? A h í 
tenéis el p rogreso agrícola de nues t r a na
ción, con las m á q u i n a s p a r a l abora r l a t ie
r ra ; la indus t r i a , engrandec ida con el s in
n ú m e r o de fábricas que se c r e a n ; .el comer
cio, en el g rand ioso a u m e n t o d e l o s t r a n s 
p o r t e s ; en. el o rden económioo tenéis u n a 
p rueba pa t en t e y dec id ida : el a u m e n t o d e 
los valores indus t r i a l e s . ¿ Queré i s u n a p rue
ba m á s ? A h í t ené i s que , con m o t i v o del es
t a d o in t e rno d e E u r o p a , todos . los valores 
ex t ranjeros h a n b a j a d o ; los nues t ro s h a n 
es tado en s u s i tuac ión n o r m a l . 

E n la pol í t ica, tenéis esos hombres , que 
son revolucionar ios y no son o p t i m i s t a s ; 
t i enen el g r a n defecto: el se r p e s i m i s t a s ; 
p iden apoyo pa ra lograr la revolución, y n o 
se rán nada , po rque no t i enen fe. 

«Nosotros, los reg iona l i s tas , somos opt i 
m i s t a s ; queremos que el Munic ip io s e agran
de, que se desenvuelva p o r sí m i s m o ; que
remos la autonomía, de las provinc ias , que
remos , en fin, q u e confiados todos estos or
gan ismos en s í m i smos , lograr e l eng ran 
decimiento de la Patr ia .» 

Elogió a l R e y , d e qu ien d i jo q u e s e pre
ocupa con g r a n in te rés de l a i ndus t r i a y el 
comercio. 

Hab ló de n u e s t r a g r a n mis ión é influencia 
en Marruecos , y t e rminó p id iendo que to 
dos sa lgamos de la pereza y egoísmo que 
nos domina , s a lvando as í á E s p a ñ a d e s u 
deca imiento . 

E l orador fué m u y fel ici tado. 

Agolas é Snduatpiaa> 
Se nombra secretario de Ja Escuela Indus 

t r i a l de Jaén á D . Pedro J iménez Mazzuco. 

E a a a s e l e a m i n o . 
Los maes t ros de Madr id , mos t rándose par

t e en e l p le i to q u e h a líegadoi á in te resar 
á la opinión, sobre si es la culpa del Ayu-n 
t amien tp ó de la Delegación Regia , el que 
la enseñanza p r imar ia esté t a n abandonada 
en Madr id , e s t á n suscr ibiendo u n documen
to , que p resen ta rán al Gobierno, hac iendo 
os tens ib le y públic^a. su adhes ión á l a refe
rida Delegación Reg ia , como au tof iuad legí-
titiiá y dependien te del Minis ter io del r a m o , 
y condenando las falaces especies, que con 
g r a n desconoc imi i^ to de la ma te r i a , vert ie
ron los concejales republ icanos madr i l eños , 
en. la ú l t ima sesión municiipal, a l t r a t a r d e 
escuelas y maes t ros . 

T a n t o m á s ce lebramos este ac to colectivo 
de v i r i l idad del Magis ter io madr i leño , cuan
to qu,e é ramos partidarios^ s e g ú n hemos in -
diciadp, d e que se hic iera e s to ú o t ra cosa 
aná loga , para que cada cua l Se lleve, la par
t e q u e d e s - c o r r e s p o n d e en t a n vergonzoso 
plei to. 

Ahora esperemos luz del deba te anuncia
do sobre este m i s m o asun to . 

IDE BILBJLO 
POR Tl?I,ÉGRAPO ^ -

Lo da la aalást fsfe . La pesldala 
de una wiata. Un atraco* 

B I L B A O 13. 
• L a J u n t a d e espectáculos s e h a vue l to á 

reun i r p a r a con t inua r es tud iando los infor
mes d e las v is i tas de inspección g i radas por 
los técnicos á los t ea t ros y c inematógrafos . 
E l gobernador civil d io lec tura á la contesta
ción del Sr . BaiToso á la consul ta que el 
p r imero le h izo , como resu l tado d e la an te 
rior r eun ión , sobre si se deb ían c l ausu ra r 
los locales de espectáculos ó se aceptaba el 
cr i ter io de tolerancia de la J u n t a , obl igando 
á las empresas á e jecutar reformas de segu
ridad. S e acordó e s t o últimto, ó s ea ob l iga r 
á - l a s empresas á que ejecuten las reformas 
de segur idad que se les indican, que son : 
el empleo d é bomberoís munic ipa les en el 
servicio de incendios , la reducción e n u n 50 
por 100 de las localidajdes de para í so en los 
t ea t ros , y d e las g-ale'rías eH los c inemató
grafos, y o t r a s reforinas, u r g e n t e s ; d e lo con
t ra r io , s e rán c lausurados dichos locales. 

— E l : fiscal h a pasado al Juzgado u n es
crito cont ra el abogado defensor D . J u a n 
Zetur r iondo , por n o habei-se p re sen t ado en 
u n ju ic io de Derecho, p r e t e x t a n d o ur(a en-
ferinedad y acredi tándolo con u n certificado 
médico. Al m a n d a r á com,probarlo el pres i 
dente de la Audiencia , d icho abogado no 
fué encont rado en su domicil io. También s e 
pi'ocederá con t ra los médicos q u e suscr iben 
el certificado de la supues t a enfermedad. 

—Al final de la Gran Vía, u n a señora ame
r icana , que l levaba u n bolsil lo rep le to d é 
bil letes, fué a t r acada por u n su je to que ves
t ía con elegancia . A los gr i tos de la señora , 
el l ad rón ar rojó el bolsón y s e quedó oon u n 
paque t e , que él creyó era de bi l letes, y que 
sólo contenía a l g u n a s ca r t a s , recibos d e la 
loter ía y o t ros objetos. 

LA CUESTIÓN 
BEOSIEITE 

Información militar 

H a b l a n d o con e l Sr . P ra s t , nos manifes tó 
q u e la conferencia, á s u ju ic io , es u n a d e 
las mejores p ronunc iadas en el Círculo. Que 
los da tos c i t ados por el Sr . Cambó son exac
tos ; es m á s , a l h a b l a r . d e los t r anspo r t e s se 
le pasó el decir el impor t an t e d a t o de que 
las Compañ ías d e ferrocarriles h a n a u m e n 
tado cons iderablemente s u recaudación en el 
ú l t imo a ñ o , y h a y m á s , las Compañ ía s n o 
t ienen vagones bas t an te s p a r a el g r a n mo
vimien to comercia l . 

E s probable q u e el Sr . P r a s t d é u n a con
ferencia sobre los Es tados Unidos y el Con
greso de Cámaras de Comercio en Boston. 

+ 
E n t r e los q u e as is t ie ron a l ac to \dmos á 

los ; Sres . Bernardo Mar t í n , Ber t rán y Mu-
s i tu . Ventosa , Venancio Vázquez , Agul ló , 
A le ixandre , Pr ie to , H u n g r í a , Borrego, Gas-
c u ñ a n a , Sánchez , Padrós , González, P laza , 
MoUinedo, Pereda , Fe rnández , Laif i t te y 
o t ros , cuyos nombres sen t imos n o recordar . 

Oestlnoc. 
H a sido des t inado p a r a e l m a n d o del ba

ta l lón d e Cazadores de Arap i l e s , el t en ien te 
coronel D . Alfredo de Cast ro . 

Al Minis te r io de la Guer ra h a s ido dest i 
n a d o el t en ien te coronel D . Lu i s Carn iago , 
y á l a Comandancia de ingen ie ros de S a n 
Sebas t ián , el celador D . Basilio Mar t ín . 

Visitas al Ministro. 
E l genera l L u q u e recibió aye r e n s u des

pacho oficial la vis i ta d e los genera les Cas
cajares y Gar r igó . T a m b i é n es tuvieron vi
s i t ando a l m i n i s t r o los d i p u t a d o s señores 
AbrU y Ochoa, y; el in te rven tor , Sr . García 
I r i gu ren . 

El general Alfau. 
Aye r l legó á Madr id el con iandau té ge

ne ra l d e Ceuta , genera l Alfau. 

Un donativo. 
S e , h a acep tado el dona t ivo que d e u n re

t r a t o de l d i funto t en ien te genera l , D . José de 
A m p u d i a Valdés , ha hecho á la Academia 
d e Ingen ie ros el gene ra l de b r igada D . FraUr 
cisco de A m p u d i a . 

Telegrama efleial. 
M E L I L L A 12, á las 13,35. 

Capi tán genera l á m i n i s t r o Guer ra : 
L a Policía i nd ígena t u v o l a confidencia 

de que u n o s merodeadores p r epa raban u n 
robo e n el zoco de l H a d , d e Benisicar , á 
moros a m i g o s . 

L a tercera m í a se emboscó anoche en las 
a l tu ra s d e M a r i g u a r i ; p e r o adver t idos los 
monos, h ic ieron u n a descarga , h u y e n d o pre-
cipitadtemente, esperando cap tu ra r los . 

Resu l tó he r ido t en i en t e Cas t e l a iy e n m u s 
lo, a fo r tunadamente s in impor t anc i a ; mue r 
to cabal lo cap i t án Vi l legas , y her ido el d e 
u n policía mon tado . 

H e c h o carece en abso lu to ele impor tanc ia , 
y h a s t a que 'Continuados escarmientos pro-
duzdan t e m o r en los merodeadores , h a n de 
ocur r i r es tos inc identes . 

L a v ig i lancia noc tu rna s e prac t ica en t c d o 
el t e r r i to r io con g r a n as idu idad , y , merced 
á l a duial, cada d ía son m á s raros los ro
bos, y agres iones á poblados , a n t e s t a n fre
cuentes . 

POR TELÉGRAFO 

AoiHaaienaB da los aiiadosé 
P B R L Í N 13. I3_._. , 

p i corresponsal del periódico Lokal Aií-
zeittmg en Belgrado telegrafía " a l referido 
periódico que los a l iados .balkánicos t i e n e n 
.firmado u n T r a t a d o con R u m a n i a , por e j 
que se compromete la nacipn expresada á 
en t r a r á formar pa r t e de l a confederación 
ba lkán ica . 

E l p res idente del Consejo r u m a n o suscri
bió rec ientemente ese compromiso, al que se 
dice no sería ex t r aña Rus ia . 

Se dice t a m b i é n que los a l iados e leg i rán 
deépuéa la c iudad de Salónica pa ra capita-' 
l idad de la confederación ba lkán ica . 

En Londres. Aatas de la Confepanola» 
L O N D R E S 13. 15. 

Reina^ eíi es ta capi tal m u c h a expectacióni 
con mot ivo de la p róx ima Conferencia parg 
la- p a z -entre-^ los Es t ados balkánicos y Tur . 
qu ia . 

E n l a m a ñ a n a de hoy hab í a g r a n afluen-
cia de g e n t e en to rno de lo? g r a n d e s ho» 
te les de la c iudad, esperando presenciar la 
Salida d,e a l g u n o de aquel los de legados . _ 

M a ñ a n a les da rá el lord, mayor d e -la ciu
dad u n banque te , a l c u a l agasajo s e g u i r á " 
o t ros muchos ac tos que el Gobierno y liC^ 
au to r idades locales celebrarán en honor dé
los r ep resen tan tes de Bulgar ia , Tu rqu í a , Ser< 
via , Grecia y Montenegro . 

C x j i a d l e n i a t e r m i n a d o . 

' V I E N A 13. 

E l cónsul E d l , encargado de l a invest iga
ción sobre el a sun to del cónsu l aus t r í aco en 
P i i z rend , P rochaska , h a regresado á esta 
capi ta l y ha p resen tado al min i s t ro de Es
tado el r e su l t ado de s u s . inves t igac iones . 

Le que eataiSa aauesciiado 
P A R Í S 13. 12. 

De Cons tan t inopla telegrafían a ! /ow-rna l 
que se ha en tab lado u n violento combate 
n a v a í en t ré l a s escuadras g r iega y tu rca . 

Habla na periédiso. 
B E R L Í N 13. 

La Gaceta- de Colonia, dice que d é l o s de
legados ba lkán icos Taneff es e l . ú n i c o que 
an t e s de i r á Londres , ha sal ido para pasai 
por Viena y Berl ín . 

Os Rumania. 
BüKARÉS 13. 

E l per iódico oficioso La Época, s e ocupa 
de la. política de R u m a n i a , en relación coi; 
los Ba lkanes . L o s rumanos—dice—no pideií 
compensaciones , esa pa labra es i m p r o p i a , 
p i d e n so lamente u n a rectificación de fronte
ras de TobrukíG, y no pa ra facili tar agre
s iones reciprocas , s ino para l a p rop ia de 
fensa po'r e l lado del Danub io . 

DofendiansSe una aetitad. 
V I E N A 13. 18,30. 

Los d i p u t a d o s servios h a n declaiiido en la 
Dieta, que dado el es tado floreciente y pro
gres ivo de la Servia , s u cu l tu ra y; s u s medios 
d e acción, l a pre tens ión de u n pue r to en e l 
Adr iá t ico , no debe e x t r a ñ a r á nadie , pueí) 
justifica la pre tens ión t ambién , el deseo dé 
volver á ocupar s u s a n t i g u a s regiones , qu3 
l legaban has ta el Adriá t ico . 

Diplomáticos en Leíadres. 
L O N D R E S 13. 

H o y h a n l legado los delegados turcos , por 
la estación pr inc ipa l (Chareng Croa) ; los re
presen tan tes mon tenegr inos y servios vinie
ron ayer . 

Al desembarca r Venizelos, fué la rgamente 
ovacionado. 

Los bú lga ros l legaron h o y á la estación 
Victor ia , s iendo recibidos po r el pe r sona l 
d e la Legación. 

Rílaiaa impi-esíottesa 
L O N D R E S 13. 30,5. 

L a s conferencias turco-ba lkánicas , conien-
zarán m a ñ a n a , bajo auspicios poco favora
bles , á j uaga r por las condiciones que t ra ta 
d e impone r T u r q u í a . 

FUEGO EN V A L D E O R R Á S 

cía CUñRTA PLAMA; 

ORIGIMLES DE ACTüAimi 

POR TELÉGRAFO 

O R E N S E 13. 31,15 

E n el pueblo d e Valdeor ras , s e g ú n comuni 
ca e l a lcalde, ^ha ocur r ido u n incend io dé 
g r a n impor tanc ia , 

A l a s t r e s de la m a d r u g a d a se vieron 
sa l i r gTandeSi l lamarí idas de l edificio que 
ocupa el comercio d e los señores herederos 
d e V e n t u r a López . 

La.s au to r idades locfiles y la G u a r d i a civil 
se pe rsonaron e ü el l u g a r del s i n i e s t ro ; 
pero á pesar d^ stis ó r d e n e s y d e los t raba
jo s quíe e ü v i r t u d d e e l las se l levaron á. 
cabo no tiüdo sa lvarse inás qtté a l g u n o qué 
otro rnuéblé d é egcaSó 'valor. 

E l edificio y t báá^ l a s ^IxístenciaS al l í al-
.macenadas fijeroni VMQ « • 1 ^ l l amas . 

Se c a l c u l a ^ la& | ^ f # M M 90,090 "pese
ta s . E l r acé i id io , | « ^ M ^ S M b a s i ^ cás-u^J. 

N o han, o c t i f t i d o . ' ^ g ^ ' l f t t í ü á , l ^ sg rkc ías 
pe r sona les» 

DE IHSTRÜGClOlí PÚBLICA 
¡Qué aeu!*reisoia! 

Cuando creíamos' que el Conseja de Ins 
t rucción públ ica acometer ía , por indicación 
del Sr . Alba , la reforma soíare constituciión 
de Tr ibuna les d e oposiciones y cuyas pre
s idencias , á favor de u n solo consejero, he
m o s censurado , nos sa le a h o r a c o u u n a nue
v a p ropues ta , ó sea la d e pres idente t am
bién del T r ibuna l , á var ias cátedlras de F í 
sica, vacan tes en I n s t i t u t o s , p a r a D . E d u a r 
d o Vincent i , qu ien , po r es te camino , presi
d i rá todos los ejercicios de oposición que 
se celebren. 

Es to supcue , señores consejeros, pa ra nos
otros u n a b u s o que n o cal i f icamos; pero 
unos colegas nues t r a s d e l a noche, recuer
dan , á es te propósi to , que la frase «los pa
ra r rayos s i rven para ev i ta r to rmentas» , es 
s in d u d a a lguna , l a que h a mot ivado la 
elevación de semejan te p ropues t a a l señor 
Alba . 

¡Qué ocu r r enc i a ! 

S.oispe p e n s i o n e s . . 

Coíicierto en la Comedia 
E l p róx imo lunes , á las cinco de la t a rde , 

da rá en el t e a t r o d e la Comedia u n con
cierto e l e m i n e n t e p ian i s ta oomposi tor Joa
qu ín Lar reg la , con el s igu ien te 

Programa. 
Primera parte.—x. Melodía en fa (pr ime

ra v e z ) ; 3. P iezas l í r icas (p r imera vez) . 
I . I m p r o m t u íantás t íco .—3. Melodía román
t ica .—3. Scherz ino burlesco.—4. Marcha so
l e m n e ; 3. a) I lus ión , pensamien to poético 
mus ica l (p r imera vez) ; b) Real idad, gavota 
(pr imera vez) ; . 4. a) Se rena ta poé t i ca ; 
b) Saltaxelo, J. Lar reg la . 

Segunda parte.—5. N a v a r r a mon tañesa , 
i n s t an táneas l í r icas (pr imera vez) , i . ¡ D ime 
que s í !_ (zortzico).—3. Canto de Versolaris. 
3. L a s ies ta del campes ino . 4. E l regreso 
d e la b o d a ; 6. Anda luc ía (pr imera vez) . 
a) Romanza andaluza , b) Zapa t eado ; 7. Se
renata-capr icho (á pe t ic ión) , J . I^arregla. 

Tercera parte.—8. Rapsodia a s t u r i a n a ; 
9. A l m a g i t ana (danza española) ; 10. Bar
carola (pr imera vez) ; 11. Taran te la , J . La
r reg la . 

Se declaran caducadas en la pa r te que 
n o se h a n disf rutado las pensiones concedi
d a s á los S re s . D . José de l Dies t ro , D . Ber
n a r d a G. Maieda , D . Ju l io Rey y D. Manue l 
Balseiro, abonándoseles la m i t a d de las nue
v a s que les fueron as ignadas . • 

Institutos. 
Se au to r iza a l ca tedrá t ico electo del Ins 

t i t u t o de Terue l , D . Tor ibío Her re ro , para 
que Se posesione e n é l de Córdoba. 

—^Se acireditan los , correspondientes ter-. 
cios d e sueldo, por desempeño de cátedra , 
a l a y u d a n t e dte 1 | Escuela de Comercio, de 

J Alicante,,, D . J u | i o S.^'iiager. 

DÍA DE REÜRO ^E^SUAL 

E l d ía 17 del corr iente, t endrá l u g a r en la 
Capil la de las Hijas de María Iiwuaculada, 
pa ra el servicio doméstico (Fuiencari-al, 113), 
el día de ret i ro mensua l para señoras , que di
r ig i rá el reverendo padre J u a n Francisco Ló
pez, ele la Compañía de Jesús . 

Por la m a ñ a n a , 'á las diez, se celebrará la 
s an t a mi.sa, á las diez y media , hab rá medi ta
ción. Por la ta rde , á las t res y t res cuar to , 
lectura , y á las cuat ro , medi tación. 

1/AS señoras que por sus obligaciones no 
tiuedan faltar todo el d ía de s u s c a s a s , podrán 
asist ir á l a"san ta misa , medi taciones y plá
ticas. 

S I I f^p" c:r 
%^ \w(<> l o » %«? 

Quemaduras. 
E n el Hosp i t a l Provincia l ingresó ayet 

t a rde con g raves q u e m a d u r a s en el peche, 
y brazo izquierdo Vic tor iano Sier ra Díaz , 
que sé las produjo hace doce d ías en el 
p u e b l o d e Pedro Bernardo (Avila) en oca
s ión d e ha l la r se av ivando u n a hoguera . 

— E l n i ñ o de dioce meses Manue l Costo.so 
H u e r t a s se produjo q u e m a d u r a s de pr imero 
y Segundo g r a d o en a m b a s p i e rnas á conse^ 
cuencia de haberse ca ído en u n brasero en 
s u domicil io, calle de Casti l la, n ú m . -34. Fuá 
curado en l a Casa d e Socorro de l d i s t r i to . 
. —El dependien te de una t abe rna de la ca

lle de Los Madrazo, Gregor io To'rres, se cau
só t ambién q u e m a d u r a s de pronóst ico reser
vado en la m a n o derecha por habérsele in^ 
ñ a m a d o u n frasco de bencina . 

— L a por te ra de la casa n ú m . i de la calla 
Mayor , Sagra r io García, se cayó á u n bra
sero, r e su l t ando oon graveS: quemaduras eii 
d ive r sas pa r t e s , d e las que fiué cu rada en 
la Casa de Socorro, i n g r e s a n d o después en 
el ELospital d e la Pr incesa . 

—Y por ú l t imo , el n iño de once años Adol<-
fo Mar t ínez se cayó t amb ién sobre u n bra* 
sero y resu l tó con q u e m a d u r a s de segundo 
g rado en el brazo izquierdo. 

E l hecho ^ c u r r i ó en su domicil io, calla 
de la PaloSia, n ú m . 15. 

C o m a l ® d e i n o e n d i o . 

E n el domici l io de la ¡Sociedad de .Autores 
se produjo ayer t a rde g r a n a l a r m a por ha,-
berse prendido fuego en el hol l ín de u n a da 
las ch imeneas . 

Afor tunadamente , el fuego no ten ía iin> 
por tanc ia , y el servicio de incendios , que 
acudió desde los pr imeros momentos , con'-
s igu ió ex t ingu i r lo con g r a n rapidez. 

Caída. 
E n la Casa d e Socorro del d is t r i to de l 

Cent ro fué cu rada ayer t a rde de contusiones 
de segundo grado en diversas par tes del 
cuerpo la anciana de se ten ta y dos años 
Blasa López Domínguez , que se caj^ó en 
la calle de la A d u a n a . 

úirsi h o r a d e . 

Franc isco Bré, fumista , cjue t rabajaba aj 'er 
en el tea t ro Mar t ín , se ocasionó u n a herida 
en la mano izquiercla, que fué calificada de 
pronóst ico rese rvado en la Casa de SOCOÍTO 
del d i s t r i t o idel Hospic io , donde fué as is t ido . 

Atropeüa^® per un «carro. 
E l car re te ro Jefú.=; Pa r t ida fué atropellado 

por el carro que guiaba , en ocasión de i r 
á descargar ladri i ío, en u n a s obras de h^ 
calle de J u a n Bravo , n ú m . 80, donde t ra
bajaba, r e su l t ando con lesiones graves eiii 
tocio el cuerpo. 

Ing resó en el Hosp i t a l . 

Una lasiéM más.-
E n u n ta l ler d e la calle de Valverdé , tíú'* 

mero 11, se p rodu jo ,una her ida , de pronós
tico reservado, en la m a n o derecha , el Opera
rio tornero J u a n Tap ia Tap ia , de 1^ que fué 
asis t ido en la Casa de Socorro del ¿istriti^ 
de la Universidad;, 

hablar.de
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leslán itíúk 13 ^s Diciamiira. 

Cou ia presenc ia e n el banco azul d e tos 
Señoces min i s t ros de Gracia y J t t s t i c i a y, 
iFomento, abre la « s i ó n d e h o y el Sr . Moret 
lá las t r e s y media . 

Se lee y aprBéba e l aeta de l a sesión an
t e r i o r . ; 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señor S E O A N K solicita q u e se envíen 
á G-alicia ejemplares, de g a n a d o del in ter ior 
d e B s p a ñ a p a r a proceder á la recrfci y po
de r mejora r la con los que se cr ian en las 
graiija.>í agr ícolas . 

T a m b i é n pií'ie que se fomente la enseñan
za ru ra l . 

"F,l niinií^tro de F O M E N T O se mue.stra 
conforme con el Sr . Scoanc, por en tender 
•que el porveni r de (íolicia está en la gana
dería, añadiencio que liará lo posible i)or 
complacer cu, «jus descosí a] d i p u t a d o con
servador . 

Respecto á la enseñanza n i r a l , os l ima que 
es tieceíarjo í r n i c n t a r l a ; ])cro dice que no 
pnode irse í.in clcprisa coriio quiere el señor 
Seoane. 

l í l señor KOlKUMvvS fcrniula uní ruego re
la t ivo a l arí:ncfl jud ic ia l . 

El señor CAMBO interv iene en la discu-
sjóíj, rc£íriil";''osc á una reclamación formu
lada por la hala de gobierno de la Audien
cia fie üarccli 'iiíi, y añadiendo q u e el aran
cel lia coiivcrt-do á la just icia en ca.scta de 
oo-ii'vnmo'í. 

Cita el ca^c do ni) itülivirluo que lia formu
lado dcclnración de pol)re/a pa ra d e m a n d a r 
á nondire r e iin insolvente á una Com]>a-
ñ í a por vak;r de 133.000 pesetas , diciendo 
q u e ío-^ jucce--,, se ven obligados á declarar 
el embargo r e obs tante comprender el abuso . 
-• Ri'^ega al n-.inJfrtfo de (í-iacia y Jtisticia 
qííe é ' ' l ie t-^tri. refnmiando los ai-anceles. 

E l u i in i s l ro líe G R A C I A Y J U S T I C I A le 
contes ta , ofrecieiido. en te ra rse y resolver en 
jus t i c i a . • , , , 

E l señor N O U G U E S se'cíuejá, d e q u e se 
iVÍeiiga r e t r a sando el expediente d e concesión 
i lel t r anv ía de Ta r r agona á Reus , hac iendo 
resa l t a r el hecho de la p r emura con que se 
riresolvió el del t r anv ía de la Rabassada , des-
' t inado á t r anspo r t a r amigos de divers iones 
'inás ó m e n o s l íc i tas . ; . 

P ide t ambién que se discutan cuanto an
t e s los ferrocarri les complementar ios . 

E l m in i s t ro de F O M E N T O , con tes tando al 
•Sr. N o u g u é s , dice que se h a n pedido, al 
gobernador de Barcelona las aclaraciones 
•precisas para, que se act ive el expedien te 
,de concesión del t r anv ía . 

E n c u a n t o á los ferrocarriles complemen
t a r ios , manifiesta no tener predilección por 
i i inguno , añad iendo que él desea que se 
d i scu tan . 

• E l señor F E R N A N D E Z J I M É N E Z iormu-
la u n ruego al vSr. VÍllanueva sobre inte
reses locales del d i s t r i to de Monti l la . 

O R D E N D E E D Í A . , 

Se aprueban defini t ivamente los dic'.ame
nes votados .-yer. 

E n primerr. votación son aprobados otros 
d ic támenes , ent re ellos el que fija las fuer
zas nava les -()^ira ÍO13, el que ampl ía el p lan 
d e 7.000 k i lómet ros de correteras y el de 
.ascenso de los cónsules de Alcázar y 1 ara-
che , leído aj'cr. 

T a m b i é n se aprueba el d ic tamen de la Co
mis ión m i x t a sobre el presupues to de Fo
m e n t o . 

Se pone scgutdameti te á debate el dicta
m e n de la Ceaiiisión sobre el pi->yecto de 
le5'-. modificando los servicios af ;ccjs al Mi
nis ter io de Hacienda . 

E l señor S ü A R E Z I N C L A N , ^de la Co
misión,, íorniiila observaciones á u n voto 
par t i cu la r del Sr. Espada . 

E l P R E S I D E N T E suspende esta discu-
íiión. 

Eí Tratado con Francia. 
Cont inúa la d iscus ión del T r a t a d o con 

F r a n c i a , s iguiendo en el uso de l a i>alabra 
,el señor marqués de la C O R T I N A . 

Comienza hab l ando del Comité d e Adua
nas,, exp l i cando s u const i tución, y diciendo 
que se le as igna u n papel aSKíáino á E s -
-paña. 

Cree que el Comité no llegará; á reun i r se . 
H a b l a después de la Comisión d e Valo

raciones, seña lando lo que Espafea h a obte
nido de ellas. 

Se ocupa t ambién de las compensaciones 
financieras que debían darse á E s p a ñ a por 
la Deuda flotante. 

Dice que , después de muchos, regateos con 
Franc ia , quedó cons ignada en 600.000 pe
setas la indemnización concedida á E s p a ñ a . 

Exp l i ca luego cómo se llegó al t i po de 
7,65 por 100 para la Deuda d e E s p a ñ a . 

T ra t a t amb ién de la ocupación d e Eara -
clie po r nues t r a s t ropas , declarando que fué 
.obra d e reivindicación, pero n u n c a de cou-
xiuista. 

E l señor M A U R A (D. Gabriel) rectifica. 
S u s p r imeras pa labras son pa ra expl icar 

por c[iié el Sr, Silvela, como jefe de u n Go
bierno conservador , y el Sr . Abarzuza , co
mo min i s t ro de Es tado , no firmiaron en 1903 
el T ra t ado concluido con Franc ia en 1902. 

Asegura que s i se falsease el T ra t ado sur
gir ía á cada paso u n incidente , que E s p a ñ a 
no podr ía resolver . 

¡Pasa á ocuparse del t e x t o de los ar t ículos 
ij." y 26 del T ra t ado franco-español, pa ra 
ifcducir de ellos la soberanía y representa
ción que t iene el califa, representante del 
.Sultán. • , 

Se ocupa de les emprés t i tos de 1904 y 
,1906, a segurando que de las can t idades en
t regadas por v i i t u d de ellos, sólo se is mi -
Jloiies .se des t ina ron á Earaclie. 

Respecto á la cuest ión de las A d u a n a s , 
iusiste en los argü,mentos que e x p u s o ayer , 
,611 cuan to a l cobro de los derechos aduane
ros e n las A d u a n a s españolas . 

Diee que en la D e u d a flotante debió es ta r 
jitcluída la ga ran t í a de las deudas que hab ía 
•hipotecadas. 

Ins i s te u n a vez m á s en que ha predomi
nado u n cr i ter io de des igualdad, -oomio lo 
prueba el hecho de n o fijarse en el t ex to del 
ft'ratado el t a n t o por ciento que h a de cobrar 
•España, y cons ignarse , en cambio, el que 
•itiene que paga r . 

Termina s u discurso el Sr . Maura , di
ciendo que el éx i to a lcanzado por el Gobier-
fio con la ocupación de Earache n o lo m.ei--
ma el hecho de tener E s p a ñ a leg í t imo de
recho á esa ocupación desde el s iglo X V I I . 
'(Muy bien, muy bien, en los conservadores.) 

Ei señor B U R E L L rectifica t ambién , ha-
.dendo resa l ta r el t r iunfo a lcanzado por la 
diplomacia española con la firma d e ! Tra ta 
do que se discute . 

Se ex t i ende después en consideraciones 
sobre los Tra tados de 1903 y 1904, d i r ig iendo 
mi caluroso aplauso á la ges t ión del enton
t e s embajador de E s p a ñ a en Franc ia , señor 
ÍI,eón y Casti l lo. 

Hace observar que el Sr . Maura ha sido 
Mi ) r imero e n reconocer que el Tra tado debe 
iser aprobado. Y ahora—añade,—es cuamdo 
jtodos los par t idos políticos deben hacer u n 
jgrave e x a m e n de conciencia, porque es ahora 
fcuaiido vamos á ejercer u n a acción propia 
,ea África. 

Te imina hab lando de la expans ión colo-
ÜJia!, recordando palabr— del Sr. Cánovas del 
JCastillo, qu ien decía .¡i ,,̂  deriiocracia es el 
.Irégimen social y poií í i ru ii^ís caro, que m á s 
Sacrificios ex ige , pveM,iL -nte porque súpo
te la d ivulgac ión ci< i • ^, , 

Brevemente rectific 1 ,1 ,,eñor m a r q u é s d e 
(Ja C O R T I N A , quien nada nuevo dice, l imi-
Mndose á repet i r lo que antes expuso . 
I El señor M A U R A (D. Gabriel) p ronunc ia 
iKKluísimas palabiras pa ra recoger las añ.rxm-

ciones de l Sr . Burel l , nespecto á la ges t ión 
del Sr . León y Casti l lo. 

~ E l señar min i s t ro de E S T A D O s e l evan ta 
á hablar , y dedica s u p r imer párrafo , q u e 
es sencillo y sincero, á la memor ia dtel Señor 
Canalejas' , por s e r este recuerdo—dice—tri
b u t o y homenaje que diebe á aqué l grand^a 
h o m b r e , cuyos anhe los todos iban encami
nados á ver firmado el T r a t a d o franco-espa
ñol , y á ver lo firmado como, obra die u n Go
bierno l iberal . (Aplausos de la mayoría.) _ 

A con t inuac ión , el Sr . Garc ía P r i e to felici 
t a al Sr . M a u r a y Gamazo por su br i l lant í 
s imo discurso y por la or ientación y r u m b o 
q u e iraprjinió ¡il asunjto. 

' H a c e ex tens ivas estas felicitaciones al je
fe diel pa r t ido conservador , á qu ien exci ta á 
u t i l i zar los servicios de s u h i io al frente del 
depa r t amen to de Negocios Ex t r an j e ros , por 
creer que ' s u gest ión p u e d e ser provechosí 
s ima pa ra la "Patria. (Grandes aplausos en 
los confcrvadores.) 

A semejanza d e lo hecho por el Sr . Gama
zo, hace h is tor ia del p rob lema mar roqu í , ha
blando del statti quo, y recordando aquel la 
ocasión en que el Sr . León y Castil lo decía 
al Gobierno español que si el a s u n t o d e Ma
r ruecos n o ^ e lesolv ía á favor d e nosot ros , se 
resol ve r í a , en' cont ra . 

Hace mención , de pasada , d e la pol í t ica 
desarrol lada por el ú l t i m o Gobierno presidi
do por D . Francisco Si lve ls . 

Lee la declaración hecha en Octubre de 
1904 por el Gobierno francés, y la que á raíz 
die -ella redactó el, (Tobiemo español , defen
d iendo la soberan ía de l Su l t án . 

Dice quie en el T ra t ado de 1904, hab ía u n 
plazo de quince años , d u r a n t e el cual Jos 
españoles nada t e n í a n que hacer en Mar rue 
cos , pei'o en dicho T r a t a d o h a y t ambién , se
ñorea d ipu t ados , un a r t . 3." que uo dudo en 
juzgar sa lvador p a r a E s p a ñ a ; a r t ícu lo que 
m e h a servido á m í de princip'al fundamen
to, de casi ún ico apoyo, en las negociacio 
nes T>ara el T r a t a d o que acaba d e firmarse. 

Lee estie a r t ículo , sos^teniendo que en vir
tud, de el, es verdad que E s p a ñ a no ten ía 
•que haaer nada Veri Mairruecos, den t ro del pla
zo d e qu ince años , seeni t iende en e l t r a n s c u r 
so no rma l del t i empo . ¿Pe ro , y - s i e l orde>n 
Se alteraba,- y s i la paz se tu rbaba , y s i el 
statu quo se rom.pia? ¡ A h , señores d ipu ta 
d o s ! ; entonces-, E s p a ñ a . t e n í a , d e r e c h o , com-
ipleto derecho á i i i tervenir en el acto en Ma
rruecos . ' : ": 

E l Sr . García P r i e to dec lara , que t iene el 
deber de hacer u n públ ico elogio del presi 
den te del Senado Sr . Montero Ríos , po r la 
habi l idad y tac to d ip lomát icos con que e n 
u n i ó n del Sr . León y Casti l lo, p r epa ró la 
Conferencia ' de Algeci ras : 

Encarece l a s venta jas pos i t ivas que se ob-
tuy ie ron p a r a E s p a ñ a con las conversacio
nes sostenidas en 1905, n o obs tan te lo cual 
—^dice—fué preciso reconocer la s i tuación 
predoin inan te d e F ranc i a . 

Hab la de la organización de la Policía de 
Casablanca, expl icando l a si'-uacióii e n que 
se hal laban colocadas cada una de las po 
tencias eü'ropeas. 

Dice á cont inuac ión q u e es t án enga.ñados 
los que j u z g a n el Ac ta de l a Cojifereneia de 
Algeciras como el t a l i s m á n salvador de los 
derechos de E s p a ñ a . 

Porque después de celebrada la Conferen
cia, y á pesar de aquel la Acta , F ranc ia se
gu ía ejerciendo en Marruecos s u influencia, 
y era ésta t a l , de t a l modo absorbente , que 
amenazaba con invadi r lo todo, s in respe ta r 
n i nues t r a zona 'de influencia. 

Lee u n a nota redac tada en 1911, p a r a de
mos t r a r es ta a f i rmación-suya , y, d e s p u é s , d e 
leerla añade q u e esta nota ea u n a p rueba 
de que los Gobiernos españoles , l iberales y 
conservadores , no dejaron nunca de recla
m a r sobre la in te rpre tac ión d a d a por F r a n 
cia al Acta de Algeci ras . Y yo, señores di
pu tados , yo , m u y re i t e radamente m e dir igí 
á los Gabine tes de Par í s y Berl ín . 

H a b l a del Convenio franco-alemán de 
1911, a l que pres ta ron s u aquiescencia todas 
las naciones firmantes del Ac ta de Algeci
ras , d ic iendo que después d e es te Convenio 
F ranc ia h izo mayor s u l iber tad d e acción en 
Marruecos . . 

E x p l i c a s u situiación difícil e n las nego
ciaciones, d ic iendo que t o d o lo que podía 
hacer e r a deducir e n fa-vor d e E s p a ñ a los 
acuerdos cons ignados en el a:rt. 3." del Tra
tado de 1904. Y p a r a esto h u b e de emplear 
toda clase d e influencias, h u b e de invocar 
derechos. Refleja la significación que en las 
negociaciones t en í an el pií'otectorado y la so
beran ía del Su l t án . 

E x p o n e á la Cámara los t raba jos y desve
los que es ta labor significó p a r a él, aña
diendo que t r a s m u c h a s noches, de insom
nio pudo l legar á la fórmula re la t iva á la 
autor idad uel califa. 

Exp l i ca s in té t i camente la marcha segui
da por las negociaciones en p u n t o á deli
mitación, te r r i tor ia l y á compensaciones , ha
ciendo observar que Esipaña y F ranc i a n o 
se ha l laban en 1912 en igua les c i rcuns tan
cias que se encon t raban en 1904, sobre todo 
después de habe r t en ido que ceder los fran
ceses á A l e m a n i a 200 k i lómet ros d e te r r i 
tor io en el Congo. 

T ra t a d e hacer comprender cuá les son las 
funciones y a t r ibuc iones del califa, diciendo 
que , por delegación del Su l t án , son abso
lu t amen te todas l as que corresponden á és
te , s in limita,ciones n i excepciones de nin
g u n a clase. Y respecto al nombramien to de 
este funcionario, dice que lo se rá por ins
piración de E s p a ñ a , y que n o podrá cont i
n u a r d e s e m p e ñ a n d o s u m a n d a t o e n cuan to 
E s p a ñ a no lo consienta , pUies bas t a rá que 
E s p a ñ a no esté contenta, d e la ges t ión del 
califa p a r a q u e és te quede des t i tu ido ipso 
fado. . ' 

E l Sr . García Pr ie to continúa, su discur
so, pon iendo g r a n cu idado en hacer no t a r 
que en n u e s t r a zona de influencia tenemos 
la m i s m a l iber tad de acción que la que Ale
m a n i a concede á F ranc i a e n v i r tud de l Con
venio franco-alemán. •' 

Lee el correspondiente a i t í cü lo del Tra ta 
do p a r a deduci r que esta l iber tad de ac
ción, como con toda c lar idad se deduce del 
t e x t o del a.rtículo, se refiere á todos los ór
denes : polít ico, adri i inis trat ivo, económico, 
ju r íd ico y has t a mi l i t a r . Fijaos- bien, seño
res diputados—dice el Sr. García Pr ie to ,— 
m i l i t a r ; es decir , que en n u e s t r a zona po
dremos l levar á cabo aquel las ocupaciones 
mi l i t a res que t engamos por conveniente , s in 
que nadie nos v a y a á la m a n o . 

Se refiere al es tablec imiento d e la Orden 
religiosa de Franc iscanos en nues t r a s pose
siones de Marruecos . 

A este es tablec imiento se oponía terrni-
n a n t e m e n t e Franc ia , y yo , señores d ipu ta 
dos, empleado ese . ún ico a r g u m e n t o , á mi 
ver incontes table . ' 

Si Roma—decía yo,—si la S a n t a Sede, no 
hal la inconvenien te en q u e ex i s t an F ranc i s 
canas franceses en la zona de influencia fran
cesa, ¿po r qué 110 los hemos de tener nos
ot ros en nues t r a zona ? 

Pero á lo que p r inc ipa lmen te se oponía 
Franc ia era á que los Franc i scanos 'españo
les que es taban en la zona - francesa coiiti-
nuasen en ella como únicos evangel izado-
res , y de u n ^ m o d o t a n t e r m i n a n t e se opiuso, 
que arñenazó.con rijmper la negociación. 

¿ Y sabéis por qué se negaba Franc ia á 
es to? Porque decía que los Franc i scanos es
pañoles no t en ían u n in terés esp i r i tua l que 
defender, que lo que t en ían era u n a mis ión 
polí t ica. 

Y a n t e esto, señores d ipu tados , h u b e de 
ceder, si bien conservando los Franciscanos" 
españoles establecidos en la zona francesa 
todos sus bienes p resen tes y las residencias 
que all í t i enen c r e a d a s ; pero á condición de 
que á dichas residencias pod rán ser des t ina
d o s t a m b i é n Rel igiosos Franc iscanos fran
ceses. 

Pasa á ocuparse del ferrocarril de Táuger -
Alcázar. F u é reba t i endo las afirmaciones he
chas ayer por el S r . M a u r a , en c u a n t o á la 
composición de l Cousejo de admin i s t rac ión . 

Decía el Sr . M a u r a que s e conuKUiía el 
Consejo de diez consejeros franceses y cinco 
españoles. N o es exac to , señores d i p u t a d o s ; 
el Consejo lo forman n u e v e conséjelos fran
ceses y seis españoles . Podrá parecer , señor 
res d ipu tados , que n o t i ene impor tanc ia el 
rectificar s i son diez ó. n u e v e y si son seis 
ó cinco. Pero la impor tanc ia es g rand í s ima , 
t an g l ande , que s i él n ú m e r o fuese el c i tado 
por el Sr . Maura , nos hab r í amos en t regado 
atados de pies y m a n o s á la Adminis t rac ión 
francesa, pues to que se exigen dos tercios 
de consejeros pai-a t o m a r _ acuerdos, mien
t r a s que s iendo el n ú m e r o que es , en efecto, 
muchos in tereses es tán suf ic ientemente ga
rant idos . A ñ a d e q u e en los,, ferrocarr i les , 
España t i ene , además , concedido y recono
cido el derecho de resca te . 

E l Sr. Garc ía P r i e to t e r m i n a su discurso 
diciendo que h a s t a los m á s pes imis tas de
ben aprobar este T ra t ado , Tratí^do que siem
pre significará que tenemos a lgo que dar . 

Lee á este propós i to u n a s pa l ab ras pro
nunc iadas por el Sr . Maura (padre ) , en las 
que dice que aquel los que ac túan sobre el 
pueblo, l lenándole de pes imismos y negru
r a s y m a t a n d o sus a l ien tos , serán los que 
sientan el merecido cas t igo. 

El^ señor M A U R A (D. Gabriel) rectifica 
b rev is imamente , recogiendo p r inc ipa lmen te 
las afirmaciones hechas por el min i s t ro de 
Es tado sobre el p lazo de quince años con
s ignado en el T r a t a d o íi-ánco-español de 
1904. 

También comenta someramente a lgunos de 
los otros p tui tos , t r a t ados po r el min i s t ro , 
pa ra aclarar sus i)alabras p ronunc iadas en 
el discurso de- ayer . 

L a segunda^.rgciif icación del Sr . M a u r a 
apena? i lega á cúéz ininí í tos , y ' t e i m i n a d a , 
el P R E S I D E N T E suspende la discusión. -

Se lee s egu idamen te el despacho ordina
rio, y se levan ta la sesión á l as ocho y 
cuar to . 

El liClOílTí Gil SUIDO 
S o l u c i ó n d e l o o n f l l e t o . N o t a o f S e i a e a . 

Cumpliendo; . lo acordado p o r los per iodis 
t a s que hacen información en la A l t a Cá
mara , la Comisión nombrada vis i tó a l p re 
sidente de la Asociación de la P rensa , d o n 
M i j u e l Moya, p a r a da r le cuen ta d e l inci
den t e pro\ tx;ado por las frases de l S r . Mon
te ro Ríos. ,; . • 

E l Sr . Moya i n t e n t ó ver a l p res iden te 
de la A l t a Cárnára, q u e e n aquel momen
t o se encont raba en Palacio. 

Uno d e los v icepres identes , con q u i e n h a 
bló el Sr . Moya, quedó encargado d e ex
pl icar a l Sr . Montero Ríos el objeto d e s u 
vis i ta . 

Ayer m a ñ a n a , el referido v icepres idente 
escribió u n a car ta a l S r . Moya anunc i ándo
le que por la t a r d é t endr í a m u c h o g u s t o 
en recibirle el S r . Montero Ríos , a u n cuan
do tuv ie ra que de ja r de pres id i r la sesión. 

E n la en t r ev i s t a d e los Sres . Mon te ro 
Ríos y Moya afirmó el p res iden te de la Cá
m a r a que nunca t u v o in tención de ofender 
á los per iodis tas , y q u e s e g u r a m e n t e s u s 
palabras fueron m a l i n t e r p r e t a d a s desde el 
mo men t o en que en el Diario de las Sesio
nes aparecen l a s q u e él t u v o el p ropós i to 
d e pronunciar , y que n o envue lven ofensa 
a lguna para los represen tan tes de la P rensa . 

Agregó que recibir ía á la Comisión de 
per iodis tas esta m i s m a ta rde s i t en í an á 
bien vis i tar le . 

E l Sr . Moya dio c u e n t a de s u ges t ión á 
los per iodis tas , que espe raban e n l a Aso
ciación d e la Prensa , y ant ic ipó s u ju ic io 
de que l a s pa labras de l Sr . .Montero Ríos 
feprésentá,ban suficiente sat isfacción. 

La Comis ión, en v i s ta de es to , acudió á 
la Al t a Cámara , donde fué recibida inme
d ia t amen te por el Sr. Montero Ríos , qu ien 
ratificó a n t e ella c u a n t a s manifestaciones h i 
zo al p ' residente d e l a Asociación de la 
Prensa . 

A n t e t a les declaraciones , la Comisión d io 
cuenta á Sius compañeros d e es tas ges t iones , 
y acordaron q u e pues to que queda,l3a á sal
vo , su d i g n i d a d profesional , se deb ían re
a n u d a r s u s t raba jos d e información á pa r t i r 
del día d e hoy, 

HUELminm Sennháuser, Paz, 10, pra!. dcha. 

Toros 
POR EL CABLE 

P U E B L A (Méjico) 13 [Vi-, cable Bilbao.) 
Con m u c h a an imac ión •y en tus iasmo, se 

celebró ayer j ueves en t^ ta población u n a 
corrida d e toros , v in iendo pa ra presenciar la 
numerosos afiaicnádas de Méjico. 

La e n t r a d a fué u n lleno completo', ago
tándose los bil letes, pues la expectación era 
g rande , por v e r nueva,m. . ; te á la pareja Ma-
chaqui to-Vázquez , que l an íos éxi tos vienen 
a lcanzando en esta Repúbl ica . 

Se l id iaron seis buenO'S mozos de la. ga
nader ía de Piedras N e g r a s , los cua les salie
ron bravos y nobles . 

Tan to el cordobés M a c h a r u i t o como el al-
calareño Mar t ín Vázquez, t uv ie ron u n a tar
de completa . Con el capote y mule ta reali-
zairon ve rdaderas proezas , e n t u s i a s m a n d o al 
públiao con derroches de va lent ía . 

Los seis toros rodaron d'e otros t an tos vo
lapiés , sin necesidad d'- pun t i l l a . E l púb l i 
co, en tus iasmado , h i í o A los dies t ros objeto 
de en tus ias tas ovaci'_>ncs. y a l f i n a í de l a co
rr ida les ^ sacó e n hombros d e la Plaza .— 
Xarki. 

, E n L e é s f > 

L E Ó N 13 (E-^'ftdo de Méjico.) 
Se h a oelebrado la c-jrrida de feria con, to

ros d e San Cris tóbal , que h a n cumpl ido s in 
excederse, l l egando mans-fs á la m u e r t e ; pe
ro s in mf.las ideas . CabaMos, 6. ' 

Pumteret y T o r q u i ' o han tenido una bue
na ta rde , to reando de capa y mule ta , y en 
qu i t e s Se a d o r n a i o n m u c h o y escucharon 
g r a n d e s cvaciones . Al m a t a r es tuvieron bre
ves y ac -rtados, m a t a n d o los se is enemigos 
de dos pinchazos y seis es tocadas . 

SI públ ico n o cesó de ap laud i r los , y los 
sacó en hombros al final de la corr ida . 

La ent rada u n l leno. 

para el sgfior Saáasfa 
De Cenicientos (Madr id ) , n o s escribe u n 

suscr iptor , mani fes tándonos q u e la corres
pondencia l lega á aquel la villa con g r a n re
t raso , retraso' que es injustif icado, por cuan
to la d i s tanc ia q u e media desde Cenicien^ 
tos á Almorose , que es la estación m á s pró
x i m a de ferrocarri l , sólo es de 11 ki lóme
t ros , y t a rda en repar t i r se la corresponden
cia diez y s ie te horas . 

E s t o causa u n gravC' per juicio a l comer
cio y á los par t i cu la res ; por lo cual l lama
mos la a tenc ión del ,seño'r director genera l 
de Comunicaciones , á fin de que p o n g a los 
medios qu« , c r ea necesarios para que Se co
r r i j a es ta deficiencia en el r epa r to , pues á 
ello t i enen derecíio los vecinos de Cenicien-
to's. 

E s p e r a m o s que el Sr . S a g a s t a a tenderá 
nues t ro r u e g o . 

EL ilTEBO Cs la mapoa de SI
DRA CHASflPABHE 
que más se vera-

de en España y em el sx tpaw js rs . 

LS aUE Diee EL P R E S I D E N T E 

. , . E 1 c o n d e - d e Romanones , al recibir ayer 
á los j jer iodistas , comenzó hab l ando del 
inc idente ocurr ido en el Senado en t re los 
repórters que hacen información en la t r i 
b u n a de la Al ta Cámara y el pres idente , 
Sr . Montero , en la sesión d e an teaye r . 

Dijo el conde de Romanones que es de la
m e n t a r lo ocurr ido y que confiaba en. que se 
l legar ía á u n a solución y Yolverán l a s cosas 
á queda r como es taban . 

Ocur re que los senadores n o quieren ha
blar s i la P rensa no recoge sus discursos , 
pues dicen que ellos h a b l a n p a r a el pa í s , y 
el pa í s , si n o lee en la P r e n s a los ex t rac tos 
de las sesiones, no se entera , s iendo nece
sario que se resue lva , por t a n t o , el conflicto 
creado. 

E l conde de Romanones dijo que habla 
despachado con S. M. sin l levar nada á la 
firma regia , y después habló de los debates 
de l as Cámaras . 

Por lo que al T ra t ado francoespíiñol res
pecta , cree el jefe del Gobie rno que una vez 
que acabe de d iscut i r se en el Congi-eso pa
sará al Senado , donde los debates no se rán 
m u y ex tensos . 

E l d iscurso del Sr . Maura y Gamazo aie-
reció por pa r t e del conde de Romanones 
gi-andes elogios, d ic iendo que la diser tación 
de ayer le agradó sobremanera , y que está 
sat isfechísimo de cómo se discute el Tra
tado en el P a r l a m e n t o . 

E l d iscurso d e l . S r . Maura y Gamazo, ana
dió el coii'lé' üe Kofiíanones," es d e los que 
enal t^csu a i P a r l a m e n t o y de los q u e con 
m á s acier to con t r ibu i r án á formar la opi
n ión . 

Po r l o que a l ini t in que celebraron los 
gremios de Madr id hace referencia, el pre
s iden te dio su opin ión en breves pa l ab ra s : 

—Creo—dijo—que son exageradas l as pre 
tens iones de los g remios . 

E l Sr . Ruiz J iménez h a hab lado con
migo y me ha d icho t a m b i é n que no t i enen 
razón, y que as í lo verán ellos mismos cuan
d o conozcan en deta l le los p resupues tos , que 
a ú n desconocen. 

. l í n fin, y a veremos—terminó el jefe de l 
Gobierno—éh modo de solucionar todas es tas 
cosas . 

LO QUE SIGE VÍLLANUEVA 
E l min i s t ro d e F o m e n t o dijo ayer á los 

per iodis tas que , a l m i s m o t i e m p o que los 
decretos p reparados p a r a la finna (cuyo con
ten ido puhlicamios por separado , l levó a l Re
g io Alcázar, var ios cuadernos re la t ivos a l 
proyec to de ampl iac ión de car re te ras y u n 
croquis de pequeños r amales en la cordil lera 
p i renaica , de m u c h o provecho para aque l 
pa í s , cuyos in te reses beneficiarían, fomen
t a n d o el t u r i s m o en tan bel l ís ima región , y 
a d e m á s serv i r ían de enlace con l as car re te ras 
francesas, dando gi-an i m p - u l s o á su progre
so económico. S e g ú n el Sr . Vi l lauueva , al
g u n o s d e estos r ama le s a lcanzan u n a longi
t u d de s ie te k i lómet ros . 

Dijo el m i n i s t r o t amb ién que vS. M. el Rey 
Se ha l laba h o n d a m e n t e preocupado por la 
per t inaz sequía , que t an tos daños es tá cau
s a n d o en toda E s p a ñ a . 

H a b l a n d o del proyec to de ferrocarri les 
complementa r ios , manifes tó el Sr . Vi l lanue-
va que t i ene el propós i to 'decidido d e q u e 
todas l as provinc ias á quienes in te resa el 
proyec to d is f ru ten de sus . beneficios, n o sien
do, de n i n g ú n modo , par t idar io ' d e que , se 
a h o g u e á u n a s regiones po r sa lvar á O'tras. 

DOS RUEGOS 
E l Sr . Seoane formuló en la sesión de aye r 

t a rde dos ruegos d e g r a n impor tanc ia . 
Uno de ellos se encaminó á pedir que el 

Esfeido adqu ie ra de t e rminado númiero de ca
bezas d e ganado p a r a en t r ega r l a s á los co
lonos de las provinc ias del Nor te , donde por 
exceso de llu-via las cosechas se p ierden y 
se hace prec iso conver t i r en prados las t ie
r ras que se dedican á la labor; 

Es te ganado , impor t ado de la A r g e n t i n a , 
costar ía á 60 pese tas cabeza, que u n a vez 
a l imentados aqu í podr ían va ler 300. 

E l i m p l a n t a r u n rég imen ganade ro en las 
provincias del Nor t e dar ía u n g r a n resul 
t ado y ser ía fuente d e g r a n r iqueza , porque 
entonces podr ía E s p a ñ a e x p o r t a r g a n a d o pa
ra casi toda E u r o p a . 

E l otro r u e g o de l Sr . Seoane fué p a r a pe
d i r que en L a Toja se fundé u n a escuela de 
hoteleros y camare ros , como la que exis te 
en Suiza . 

EL TRATAOS 
Parece ser que después del d iscurso del 

Sr . Maura y Gamazo , los señores que pen
s a b a n in te rven i r en l a discusión del Tra
t ado lo h a r á n m u y brevemente y sólo p a r a 
exponer escue tamente e l c r i te r io de las mi 
nor í a s respec t ivas . 

LAS C8MISÍ8NE8 
Ayer t a rde se reun ie ron en el Congreso 

las s igu ien tes Comis iones : 
La de p resupues tos , que d ic taminó sobre 

los crédi tos que había pend ien tes y los ar
t ículos de la ley que q u e d a b a n po r dic tami
n a r . 

L a que en t i ende e n el proyec to de ley 
concediendo pens ión á los condestables y 
prac t icantes de A r m a d a , p a r a o i r á u n a Co
mis ión que quer ía informar . 

_ L a encargada de conci l ia r las modifica
ciones in t roduc idas en el proyecto , modiíl-
caii'do varios a r t ícu los de la ley de Recluta
mien to y reemplazo. 

La que h a de d i c t a m i n a r sobre la supre
sión de la d iv i s ión de zonas del E n s a n c h e 
de Madr id . 

Es t a Comisión sé r eun ió p a r a n o m b r a r 
pres idente al Sr . Vincen t i , y .secretario al 
señor m a r q u é s de San ta Engrac i a . 

LA MODIFICACIÓN OE SERVICIOS 
A y e t conferenciaron « m el señor miáis^ 

t r o de Hac ienda , el pres idente de la Comi
s ión de p resupues tos y los Sres . Espada 
y Pedrega l , los cua les formularon a l g u n a s 
observaciones acerca del d i c t amen sobre el 
provec to de ley de niodifícacióu de servicios. 

E l Sr . N a v a r r o Reve r t e r p m m e t i ó contes
t a r hoy á lo que los Sres . Espada y Pedre
ga l le mani fes ta ron , que ha de inf lui r para 
la redacción definit iva del d ic tamen . 

EL CIERRE DE LAS CORTES 
Se a segu ra , por, d ipu tados minis te r ia les , 

que el v iernes de la p r ó x i m a semaa,a ter
m i n a r á el Congreso la labor legis la t iva , que 
el Gobierno quiere de ja r ap robada en es ta 
etap'a pa r l amen ta r i a . 

Varios d i p u t a d o s , p r e g u n t a r o n ayer a l con
de de Romanones , cuándo les será posible re
gresa r á s,us respect ivos d is t r i tos . 

E l conde; dé Romanones les manifestó que 
con segur idad de fecha no podía decírselo, 
p ie roque , si como .se espera, e l d í a 20 es tá y a 
temiina,da la d iscus ión de los a s u n t o s que ac
t ua lmen te cons t i t uyen la labor legis la t iva , en
tonces podrán regresar á sus t a s a s t r anqu i los 
y seguros de que no ocurr i rá n i n g u n a co'm-
plicación. 

LOS BANQUEROS DE MADRID 
U n a Comisión de banque ros visi tó ayer en 

s u despacho a l señor min i s t ro de Hacienda , 
á qu ien felicitó por la ,preseñtaci6n de s u s 
proyectos , haciéndole a l propio t i empo a l -
gunas_ obsei-vaciones acerca del que hace 're
ferencia al pa t rón oro. 

E l Sr. Nava r ro Rever te r contestó á la Co
mis ión que es t ima en m u c h o y agradecía siu-
oeramente s u felicitación y conformidad con 
los proyectos que ha presen tado , añadiendo 
que por lo que res.pecta á los deseos que so
bre el pa t rón oro exponía, la Comisión, él 
nada podía hacer ya , dado que ten ía ent rega
do el .proyecto á la decisión del Par lamento . 

LOS INDUSTRIALES 
Una numerosa Comisión de Ing-eniieros In-

du,striales vis i tó ayer al señor nl ín is t ro de 

Hacienda , y le rogó que tuviera presentes á 
los Ingenieros Indus t r i a les po ra los efectos 
del proyecto de ley sobre especialización de 
.servicios.. 

E l min i s t ro , considerando de jus t ic ia la ipe-
t ición, contestó a l a Comis ión que así lo. 
haría, . 

E«í LA ALTA CÁMARA 
L a C o m i s i ó n ' d e presupues tos deT Senado 

acordó ayer la concesión de u n crédito_ de 
515.000 pesetas al p resupues to de. Mar ina , 
y la aprobación del dic tamen dadc» por la 
Comisión m i x t a de Fomento , 

LA PESCA A LA ARDOBA 
E n el Senado se reunió aye r t a rde la Co

misión encai 'gada de d ic taminar sobre la 
pesca á la ardora , dando dictamen, favora
ble á es te s is tema de pesca ; pero estable
ciendo que no se podrá pract icar á menos 
de dos mil las de dis tancia de la costa. 

EL GENERAL ALFAÜ 
Ayer l legó á Madrid el comandan te ge

neral de Ceuta , genera l Alfau, que hoy ce
lebrará una conferencia con el jefe del Go
bierno. 

EL MITIN 0£ BILBAO 
E l mi t in que las Juven tudes l iberales de 

Bilbao debían celebrar m a ñ a n a , se aplaza 
pa ra el otro domingo próximo, por no poder 
as is t i r has ta entonces log Sres. Grijalba, Gay 
y Castil lo, qifé en él han de tomar par te . 

riRMA DEL REY 

S. M . e l Rey firmó "ayer los s igu ien tes Rea
les decretos de F o m e n t o : . . 

D i s i » n i e n d o cese eíi el 'ca.rgo de vocal, en 
la J u n t a de Montes, D . Hermenegi ldo del 
Campo y Ruiz Zorril la. 

— í d e m id. nombrando comendador ordina
r io de la Orden civil del Mérito Agrícola, a 
D . Francisco Castaño y Planel ls . 

Uí̂ A RECTIFieAClON 
No es cierto, como decía a l r á n periódico 

de la noche, que, á petición del min is t ro de 
la Gobernación, fundada en s u m a l estado 
de sa lud, se suspendiese ayer en el Congre
so la interpelación anunc iada por el señor 
Ruiz de Gri jalba. 

E l Sr . Barroso estuvo en la Al ta Cámara , 
donde contestó á los señores barón del Cas
t i l lo de Chirel y vizconde d e Peñalver . 

C8N8EJ0 DE MINISTROS ' 
Es t a noche, á las nueve y media, se re

u n i r á n los minis t ros en Consejo. 
Tend rá éste l uga r en el Minis ter io d e la 

Gobernación. 

iroTAS A G R Í C O L A S 
Los vinicultores de Cataluña. 

La Cámara agrícola- de CeiTera ha organisíado 
para dentro do poca? días un mitin que, eelobrándcse 
en Preisoana, teiidr%,j)or objeto la propagianda de 
la unió de VÍHyatoi-3 de Catalunya. 

Ejemplos digno» de imitación. 
La Juntpj del Sindioat-o Agrícola de Moya, por in

dicación dal eocio íundaácir, P . Francisco Viñas, 
ha repartido una circular á lo.g maestros de la re
ferida TÜla, anunciando el premio do 250 jcsotas,. 
donativo' do D. - Ambrceio Préixas, que aera repax--
tido én--premios de 25 pesetas, entre diez niñcs de 
las escuelas que durante oí año hayan demostrado 
guardar mejor comportamiento y hayan plantado ó 
cuidado tígúii árbol fruta,! en el campo de sus pa
dres, mereciendo preferencia los que además Iiayan 
dado nauéstras de i-espetar á Ira páj-aros útiles al agri-
cult'Or, evitando la dcstruóción do sus nidos. 

—La Delegación do la Cátedra Pere Grau, da Vich, 
ha establecido campes de domostra,c,ión de las von-
tajas de sembrar con máquina, en las fincas do Plá 
de Vinvacic-sa de Tara,dell y Albanell y do MíiJIa. 

De verdadero interés p&ra los ganaderos . 

Las experiencias que en la- Eeal Escuela do Agri
cultura de Berlín realizaii los doetoi'es Zunt y 
Ijehmann, referente á la; necesidad de dar á los 
animales una alimentación complementaria de fos
fatos asimilables, no sólo: ha pasado del ton-ono de! 
laboratorio ,al industrial, sino quo para bien do nues
tra Patóa, se ha establecido ya- un,a gran fábrioa. 

La «Protesfosfatona», que así se denomina ol pro
ducto, está ya usándose con gran éxito ix>r muchos 
gaaiaderoa celosos de sus intereses. 

La fábrioa de egtcs produotes, y de abonos quími
cos, lleva el título de Dras-sigea, y ee IjaUa estableci
da ©n Madrid, en la calle do Méndez Alvaro, 24, te
léfono 8.310. 

La oorreispondcneia debe dirigirse á la calle del 
Divino Past-or, núm. 1, 2.°, derecha, ca esta corte. 

+ 
^ota.—Daremos cuenta ea e.sta sección do tedos 

los anuncios que nos envíen los Sindicatos católicos 
do España entera, referentes á ofertas de sus produc
tos ó demanda.? de géneros y maquinaria. 

O Í S ORGÁNICO 
combinadas para todos los cultivos, premiados 
con medalla de oro. ü o m e a ' o H e r í S í a n e s . 
Lope tía Vega, 39, Madrid. 

El I f i i l 

t ambién por el alumbradci m i x t o y señalan-< 
d o l a s ventajas del gas sobre la liiz eléc» 
t r ica , en- de te rminadas c-<'asiones. 

E l Sr. Alvarez Arranz , combat ió el dic« 
t a m e n , oponiéndose decididamente á l a m u 
nicipalización del sers'icio. 

E l Sr . Barrio defendió el d ic tamen y com
bat ió el a lumbrado de gas . 

E n t r e los Sres . Aragcm y García Cortés 
se produjo u n a n i m a d o debate , acerca de l a s 
causas que mot ivaron el d ic tamen de l a Co
mis ión , sujeta al acuerdo- de la J u n t a m u n i 
c ipal . 
., Dijo el Sr. Aragón que este acuerdo cons

t i t uye u n g ran error, el c u a l . h a , d a d o l u g a r 
á la conía,bulación de las Compañías eléc
t r icas . 

E l Sr . García Cortés recordó que h u b o qu% 
hacer el concurso pa ra exclu i r á la Com
pañía del Gas , por s u . m a n i f i e s t a host i l i 
d a d a l A y u n t a m i e n t o . 

. Se ex tend ió luego haciendo historia- del 
asun to , y expl icando las razones que in
fluyeron en los vocales asociados j^ara op t a t 
por el a lumbrado eléctrico único. 

Habiendo t ranscurr ido en este debate la.i 
horas reg lamentar ias , el L.lcalde lo suspen
dió y levantó la sesión. 

L a s • • B * l « a i « n « 3 (Se u n m i t i o . 
Una Comisión de los ( 'rganizadores del 

mi t i n verificado anteanoche en el F ron tón 
Centra l , íué ayer a l A y u n t a m i e n t o , hacien
do en t i ega de las coiiclusí >nes acordadas en 
el referido acto. 

No pudo recibirla el al.: ' ' ldé, por hal larse 
en la sesión, y lo hicier-.'U el ten.iente de 
alcalde del Congreso, S r Tdcsonero Roma
nos , }' el oficial 11133-01, S i . Vela. 

Eos tenientes de Alcaide del Co'Ugreso y; 
de la Inclusa , decomisaren a3'er g r a n can
t idad de pan , falto de peso, que fué repai> 
tido' á los pebres . 

i i K a i f f i i S H ^ - . < 

L a e e s i é n da a f er>. 
Abrióse á las diez y media, bajo la pre

s idencia del alcalde, Sr. Ruiz J iménez. 
Segu idamente , el A y u n t a m i e n t o se dio por 

enterado de varios asuntos 'de ofi.eio. 
Antes de en t ra r e n el Orden del día, el 

alcalde dio cuenta de haber concedido el 
Congreso d e los Dipu tados dos millo
n e s de pesetas p a r a el a r ieg lo de pavimen
tos , acordándose que constase e n acta la 
satisfacción del Concejo 

Se tomaro'n los acueidos s iguientes 
Iva, ádjudioacíóu de dos paléelas sobian-

tes de vía públ ica en las calles d e IVIurillo 
y S a g u n t o , previo el pago del impor te de 
las mi smas á los fondos del Ensanche , y 
la licencia p a r a cons t ru i r u n a casa e n los 
expresados te r renos : la interposición de re
curso conteniCioso-administrativo con t ra u n a 
Real orden de l Minis ter io de la Goberna
ción, dando carácter genera l á la dictada 
por d icho Minis ter io , re la t iva a l señalamien
to del m á x i m u m de los arbi t r ios que pue 
den imponerse á l as Compañías que produ
cen y sumin i s t r an gas y e lect r ic idad; la ad
judicación definitiva del sumin i s t ro de 250 
arcos voltaiaos, en sus t i tuc ión de igua l nú
mero de los que ex i s ten ins ta lados en las 

I co lumnas de los t r anv ías , as i como l a con
servación de los mismos du ran te diez años , 

[y el anunc io d e u n a n u e v a subas t a pa ra la 
explotación de aparatOSi anunciadores en la 
vía públ ica , cuyo t i po s « rebaja á 12.000 pe
se tas . ,, 

S e concedieron luego varias licencias para 
c'onstruir y reparar casa,9, y se puso después 
á d iscusión e l . d i c t amen de la Comisión es
pecial de reforma del a lumbrado público;, 
p roponiendo que se declare desierto' el con
curso abier to para adjudicar le . 
. E l Sr,. A r a g ó n presentó u n a enmienda 
para que el A y u n t a m i e n t o , en el caso de 
¿ec id i r se á la municipal ización de dicho' 
servicio, sol ic i tara inmedia tamen te al Go
bierno q u e l e garan t izase u n em^réstit-o 
p a r a es tablecer u n a red' de dis t r ibución 

eléctrica, y que se ges t ione la concesión de 
la fuerza necesaria que p.ueda produc i r el 
Canal de Isabel 11. 
, _No obsta,nte, combat ió el a l u m b r a d o eléc
t r i co exclus ivo, p ronunc iándose eji favor d e l 
a l u m b r a d o m i x t o , como asf es tá establecido 
en todas las g randes capi ta les . 1 

Hab ló después el Sr . Llórente , s b o g a n d o j 

ASAJlBLEá PARBOQiüA! 
Mañana domingo, á las tres y media de 

la t a rde , se celebrará en la iglesia de Santa 
Cruz, la pirimera. Asamblea par roquia l , con 
sujeción al s iguiente p rograma: 

i.° Se rezará el san to rosaiio, y acto se
guido , el señor coadjutor pr imero leerá la 
Memoria de la Jun ta par roquia l . 

2.° El eminente profesor del Conservato
rio D. Bernardo de Gabiola, e jecutará en el 
magnífico órg-ano de la parroquia el precio
so coro dialogado Coral, de Gigo-ut. 
,, vj ." Discurso de Acción religiosa, por don 
Ju l i án Roldan. 

4." Tocata Mailly, in termedio de órgano', 
por dicho señor de Gabiola. 

5.° Discurso de Acción benéfica, por dor, 
Nicanor Par ís . 

ó." H i m n o de las Escuelas católicas. 
7." Discurso de Acción social, por el se

ñor D. Francisco García Muñoz. 
8." Marcha Ariane , j i i i n n a u t , por el r e 

,ferido señor de Gabiola. 
9.° Algo sobre «Ea pan 'oquia y los feli

greses», por el señor cura párroco. 
10. Bendición con el vSantísimo, é hininfi 

del Congreso Eucarís t ieo. 

MQYIMIENTQ CATÓLICO 
Zamora.—Acerca de las «Ventajas' de la 

Caja de ahorros escolar», diieron una con« 
ferencia el párroco D. Santos Pascual y don 
Lu i s Chaves , r 

Cádiz.—hai. Juven tud in tegr is ta publ icó 
una circular, •:excitando á todos los católi
cos para que se preparen á luchar en la3 
próx imas elecciones provinciales y m u n i 
cipales. 

Plaza del Progreso, 5, principal. 
H o y sábado, de seis á siete, dará su con

ferencia sobre «Ciencias Filosóficas», don 
J u a n Zaragüeta . 

E l Colegio ele Doctores y Licenciados en 
Ciencias y Le t ras , se reuni rá en j u n t a gene
ral ex t raord ina r ia el día 15 del actual , á 
las once de su mañana , en s u local. Ja-
cometrezo, 66. 

1 0 PINÉ 
E n @i I n s t i t u t c » d® S a n I s i d r o . 

A las diez y media de la m a ñ a n a de hoy , 
t endrá lugar , en el salón de actos del Ins t i 
t u t o genera l y Técinico' de San Isidro, el 
solemne acto de dis t r ibución de premios á 
los a lumnos de dicho centro docente, q u e 
los obtuviero'U en el curso académico de 
1911 á 1912. 

GUISANTES TREYIJINO 
MEJORES HIIE FRESCOS 

L a Fies ta del árbol anunc i ada pa ra ma
ñana , día 15, en el Centro de Nues t ra Se
ñora del Carmen, P u e n t e de Valiecas, ha 
sido aplazada has ta el domingo 22 del ac 
tua l , en cuya fecha se celebrará. 

Usar ei ALCODENTAL es conservrár la dentadura^ 

H a sido nombrado abogado redactor de 
L e n g u j e-ipañola de la sección de Ins t i tu-
c'cne-- económicas y sociales d e l Ins t i tu to 
In te rnac iona l de A g i i c u l t u i a de Roma, el 
d i s t inau idb abogado y oficial de la Direc
ción genera l de Coiieos E Ja l lo Jás ias Ba-
r o n i , para cuyo dest ino sa ld iá en breve. 

AT t í A f i LOCPARELBELL. Rafa á Vinci-
L ¥ U n tof' Pf'«c¡ol y Santas. LOCpA-
" * " " RELBELi es ej única preparada 

que cura tedas las enfermedades del cuero cabe
lludo. Su autor, D. Franciíce A-valos dei Canipo 
está prantd i demostrarlo ante técnicas dereca^ 
nocida compeíenciai Al palenque, s«ñ»res auto» 
res de preparados. De Venta: En Barceleíia, E. 
Serra, Ronda de San Pedro, 7, bajo; e a Málaga, 
Marqués de Laries, 4; en Oviedo, Uria, 16; en 
Madrid, Pérez Martíü, y Martín y Duran, y éff 
todas las períuraerías y drsgutr ías de-importan-
eia, y en Cüsa da su auter, LaVapié.s 49. 

E l domingo , a las t r e s , t o m a t a posesión 
de la plaza d e académico de Ciencias Mora
les^ y Polí t icas el excelent ís imo señor don 
Amon io López Muñoz, leyendo su d iscurso 
de en t rada , cuyo tema es «La polít ica y la 
moral», contes tándole , á nombre de la cor
poración, el, académico d e n ú m e r o excelen
t í s imo Sr . D . Vicente San t amar í a de P a 
redes. •• 

E n la Arinéria Rea l se permi t i rá la eii^' 
t r ada al público los jueves , por la tarde , en 
vez del sábado, como h a s t a aqu í ha OQU-
rr ido. 

Ten iendo en c u e n t a el excesivo ifáfico qíiá 
ex is te en el t rayecto comprendido entre Za,-
ragóza f Castejón, á causa de afluir á- éste 
las l íneas de Nava,r,ra, Rioja y Bilbao, l a 
Compañía dé lo s Caminos de H i e r r o de l Nor
t e , , h a ac<?rdado establecer la doble v ía éir 
d icho t rayecto . 

A este efecto, e n bre%'e comenzarán lo4 
trabajos CftígssgQii4'ifeat«s. 
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ratSA DE MAoniD 

Fo.TlC3 puaiicos —Intciior 4 0/0 ct. 
f-'î uti i'', de 50 000 pesetas coiomaleft. 

3 E , » 25 000 » » 
» D, » 12 000 » » 
» C, » 5 001 » » 
» E , B 2 0CO » B 
» A, s 500 » » 
» G y 11, UO y 200 » » 

En diierentes eeries 
Mem fm do incs 
ídem fin pióximo .. 
Aroortizable 5 0/0 
ídem 4 0/0 
C.'"" B Ilipotecaiio España 4 0/0 
Obhfiaciaaes: F . G. V Aiiza 5 0/0 
Hdad pieoti-jcidad Mcd'odía 5 0/0 
Ekolncidad de Chamberí 5 0/0 
8 G. Azucnicia de .España 4 0/0 
Uaiéu Alcoholera Espafiola 5 0/0 .. 
Acciones: Banco de España . . .. 

ídem Hipotcoaiio de España 
ídem de Castilla 
ídem Español do Ciídito 
ídem Cenlx-ftl liíonoano 
ídem Español del Río de la Pla ta 
Oompafiía Arrendataria de Tabacos 
8 Q. Azucaiera EtpaCa, Preíerentcs 
ídem, Ordinanas . . 
ídem AltOff! Hornos do Bi lbao . . . 
Ídem Dm-o Felguera 
Unión Alcoholera Española 5 0 /0 . 
ídem Resinera Española 

Ayuntamlenlo do UtiiiiU. 
Einp. 1863. Obigaeicncs 100 ptas. .. 
ídem por rcjiílUe 
Idpm oxpropiacioi.os ink i io r 
tdcra, ídem en el cn ' a iuho 
ídem Deuda y Obias Villa Madrid 

paccE-
DiaiiH 

84,10 
84,20 
84,45 
84,65 
84,75 
84,60 
87,25 
00,00 
84,30 
00,00 

101,05 
93,75 

io;,65 
103.50 

89,00 
77,50 
78,75 
79,09 

454,50 
143,50 
243,09 

95,00 
126,50 
419,00 
463,25 
299,50 

40,25 
12,50 

295,00 
32.75 
79,00 
93,00 

207,00 

00,00 
09,00 
00,00 
93,50 
00,00 

C E 
H O Tf 

84,15 
84,30 
84,55 
84,05 
84,65 
84,50 
87,25 
00,00 
00.00 
00,00 

100,70 
93,50 

101,60 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

457,00 
000,00 
000,03 
00,00 

125,75 
000,09 
467,50 
299,00 

40,25 
00,00 

000,00 
33,3^3 
00,00 
00,00 

000,00 

OO.ÜO 
00,00 
89,00 
00,00 
03,00 

CAMBiOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

P a i í s 107,15; LCBÍUPS, 27,01; Beilín, 131,03. 

BOUSA DE BARCELONA 
lufoiior fin do me»"', 84,22, Ameitiaab'o 5 por ICO, 

l(!0,iri.5 F C NoJlo d<i E«.pañ<i, OV.CS Madiid á Ea-
u Tí , i 7 Alieintc, 30,03 OitnKs ¿ Vigo, 27,25; An-
'íi^iuceM, t'ljtO. 

BOLSA DE BILBAO 
InKi ior fin do mes 4 por 100, 84,05; Altos Hmncra, 

.Sfia.PO, lM«merc's, %,50; Explosivos, 266,03; Indus-
tiicj y ComoKiO, 21d,00. 

BGLSft DE P A R Í S 

Exttiior cspafiol 4 por 100, 90,55; Roi.ta fr¿i,a«,-fa 
3 Wi IWJ, 69,70; Entinto, 18l),00, Canco NaLioiial 
do Mtpto, 922,00, do Londres y JUj>co, 675,00, 
Cíntial IV'cuCcno, «90,00, Fiancf- d<,l Eio do la 
Plati, 776,00; Español del R.o de la Plata, 400,00; 
P C Noit© do E"̂ jiciña, 452,00, Madud i Zaragoza 
y Alicante, 422,00; Crcdit Tjjeníiais, 1553,00; Comp. 
Nat. d'Estpte , Paus, 031,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Ext«icr tfrpajiol 4 poi 100, SO.ÍO, Consolidado in 

oks, 2 1/2 ix>i lOO, 74,75, Renla olcmana 9 jx)r 100, 
77,00; RiLso 1P06 5 ¡X!i 100, 102 60; Branl 18S9 4 por 
100, «3,25; 1895 5 )»r 100, 100,'̂ O; Driiguav 3 1/2 por 
10"), 71,K7; Mejicano 1899 5 por 100, 100,50; Plata 
en baiivs cn/a Stand, 29.C6; Cobre, 14,bl. 

BOLSA DE MEJiCO 
Banco N.irKiiiil do Mcnoo, SĈ .OO; do Lopdies y 

MejKO, 231,00, CViti.J Sfejicaro, 156,00, Ouental 
de Mójic/i, 131,00; TV-oiienlo />sBañ< 1, 101,0{», Mer
cantil Monteiicy, 117,00, Mcicmtil Veíaciiiz, 145,00. 

BOLSA DE BUENOS AiRES 
Baneo do la pKwincia, 171,00, Bonos hipotecarios 

ídem id. O por 100, 00,C0. 

BOLSA DE CHILE 
Ban(<'' do Chile, 210,00, Banco Esixu-fJ do Chi 

lo, 140,00. 
BOLSA DE ALGODONES 

(lufonnac.ón da la caea Santiago Rodsreda, Ven 
tun de la "Vcg». 13 y 18) 

Te egivima do) 13 de D.eiembrodelíll?. 
Cierre anUrior Cisrre de ayíj 

Nov'oro y Diobre. . . 
Diebre. y Lnero . . . 
Enero y Febrero . . , 
Febrero y M r zo . . . . 

Yentw da ayer on 

6,79 Hfii 
6,73 6,89 
(i,76 6,78 
6,7i 6,(3 

Liverpool, 8 000 bal.ifi 

De interés para los artistas españoles. 
El contri do E^prua en 'U-n''»»-'!, pprtí ipa 'S 

Cenu-o de Info mafjon Conitrcuil '¡,,1 "Umistoiio dv> 
E&tc'do, cuiicsGf. é mtrrebontes iní<iirie,^ p a a Ja 1-
litar la TCnta do cuadrce, tanto en aicha plaza como 
en todo el Canadá 

Al efecto, dice quo los artículi f de la iaijía de 
Aduanas do dicho país, "tm lî ^ H-iiicnte'': 

Ari. 696 Pintuids al óleo, aguada s y oí pabteil, 
yaliiada»' en menos do pci.os 20 (ada un^ • 15 por 100 
«ad \al'aoJfl¿, to-íifa cea IiislakCxi<i, 22 y 1/2 por 
ICO ídem idtm, t?'ifa iiitcimcdia (Eojiañal. 

Alt C9Ó. Pmtui'aa al i'ícc, asujíLiS y al pa.slel, 
\pliiadis en má.s de 20 d Uais pmtiiros y escultu-
r.̂ s d" aiti'tas domiciliados en Cunadi, lewdiendo 
tempojalmtnte en ci cxtianjcio por causa do estu-
dicp, ^eglln lo di^nnc-to por el Mini>-teiio de Adua
nas, no pagan ningún derecho 

Alt 512. Jfarccs para pinluia'í y fotoeiaffag, 
sean del niatei.al qao '•e<in, 20 per 100 «rd valí icm», 
ta'jfa pieteioTnl con ín&latoiía, 27 y 1/2 por 100, 
tai lía enn España. 

El lofeiido ftmeíonanc do la cañera convolar dico 
que, & pc-^rr do que I •"- nintc îeii mjrle'os y holai.de 
sos eapi tienen pcaí ai""do aquel mcicado, no duda 
de qeo les españcJch coji'egu.iían una buena acogí 
da, "icmpro quei les ;ininto«~ de -sus e,>rdno fuc«cn 
mannñí.', ppi'ni"í> y retrates, qiie constituyen la 
oaraclfiisiíica del «usto csnadicn^, aconsejándole."? 
o<iie laliu^nte O'ie <« apnifii de asuntos do «ftoaof.» 
y da Cí-cen?fi «do pan kieta» 

Augín,!, tiam'^én el reiciido eí'msu] un exi^^knto 
iTsi.¡liid<% m~ ral y matinal, paia 1<̂  buo-n<s pinío-
rce COJUCHICS q le se ef tablccio'en cu aquel pais, 
dolido h,"-li el pícente, en q,io 10 ineuguiaiá el 
Mu'C- de Be líes A^\ , no habían cxMíJo ningnníi 
galí'fa de ceta índo'o 

I * i £1f5.5 ,''if']^" '' " "i i'^merciC ¿tej caadivs en 
Mciilrj^ •• n las siruientc-

W Sot' . & So.is, oq, N'itic T)M-e f^tieil M.Ui£afl 
lle-Biy * O" y JA , Cok ni d lloube PKilhr^ «q-^aie; 
Tuck Po ,hai\ & Sons, 9̂  St 'intome; T,(ujnhy 
I 8en<.-, 140, ¥-ntfic¡d Strv,ct Jenkw B M T , 
St Pl'i'line Souire, Waifon R , 144, Pe el 8irc^t; 
M.-.1<no Afa'ld.ncr & Fi.m'-in'í C ", 48, Boiver Hall 
HiU, .J<hn Kopings, Ca'heiine Street Webt 

Re!ac!ores ccmorcia 'es y reprosontacones . 

Egipto.—La, Ca a D. & B. Mazloum do El Cairo 

(Egipto), ' J h& dulcido al Contiio de Infeimacicn 
(Vmeiicial dtl 3'iuitoteiK> de, E>siado, maníc-tajado 
que de.ra eiiiallai icLiciOnüf. oonj,ci"eiaÍGB e<jn pío-
ductoies y cxpcitt Iries espaüoiua cío lí-etaleíi 2? to-
3id' -5 

Hegún el i'efciido Centro, dicha fiía a «íiceo Lre 
na' iJ^-ienciap. Ĵâ , señas pTa o«rih)r P.e.ix; 1). B. 
M P O. B 1340, Oeiro (Egipto! 

Larache.—D Rahxel González y (TcnzáloK, Laia-
cLc, Marraecns, *e olix)"*. á los r»mciciant€s españo-
kf? quo noeesiteíi di «"is feei'vicios como agente de 
Aduana y ccmiMonisita, tanto de importaeíoa como 
do exnortacién 

Rusia.—la fiíina I,^npe & Dolm, de Uiga,, Eusií?, 
detica la r!opre>íentanón en dicho paá« de fabncas <s-
pañclafe de eueies, en biuto y cmtidc*;, tacto «box-
ct?lt,> como crihiifiUa, y en geneial do todos loe pro
ductos quo oon<-titflyejn niiestia exportacióa, excep
ción hechi de los vino«, aceitéis y l íe les . 

Ija ccriesponde'ncia en fraacés, iiiglfe ó aJemán. 
Belerencias Mrs. Kaitz, Eiewer C , 14, me de 

l'Echiquicz, París: Mr. G. Doi<dan, 14, Faoboiiig 
Pois'-fflmiere, Paiís. 

Suecia.—Tja Casa Lar-i Hamíío, Haa>aJig«tan, 
5 A, Sio&khíjmo (Suocia), do^ea Eepi&^ntar alguna 
cata esj)añoI«i ele piimcr cidejí, expoitadoi» d© uya,s, 
iiaranjoa y limones. 

lia coirespondencia en infles. Beícrtnuas: Ateeia-
c'i'ni gesioral do expoit.doies •en Btfkholmo 

Ea tiimi Gnst F. Pi-atl. C.°, de Gotembni"g (Sae 
cía), de«ca cntihlar lelaciones eoBaticiales c<>ii ca/ias 
do Málaga y Dcnia, do la mayor impoi-taflcia, ex 
lioiiadoias de frutas secas, etipecialmonte do paa-s 

bfe in te rmi te i i t e y caquexia palúdica , 144; 
\ i i t i e la , 97 ; sa i ampión , 5S6; e«.carladua, 6 1 ; 
cu.queliicíie, 226; difteria y c i t ip , 315; g r ipe , 
687; cóteía no.síias, 13 ; o t i a s entei ' tnedadeS 
ep idémicas , 176; tubefculoKit» ele los -"illltno-
iies, 1.967; tube icu los l s de las meuMiges, 
157; o t ias tubeiculo ' i is , 430; cáncer y otros 
l u m c i e s liíali^'^ncs, 9 2 1 ; ineningi t i s s imple , 
1.798; l iemoiragia y leb landec imien to cere
bra les , 2.303; enfermedades orgánicas del co-
lazóii , 2 4 3 6 ; broDqtufis agnda , 1.645; b ion-
rfuitis Clónica, 616; neumonía , 1.060; o t ras 
en íe imedades del apara to resp i ra tor io (ex
cepto la t i s i s ) , 1.948; afecciones de l estóma
go (menos cáncer ) , 328; d ia i rea y enter i t i s 
(menores de dos añoc?), 4.274; apendiciti,"^ y 
tiflitis, 56 ; he rn ia s , obstrucciones in tes t ina
les , 246; cirosis del h ígado , 317; nef í i t i s 
af:ttJa y ma l de Br igh t , 600; t u m o r e s n o 
caacerosos y o t ras enfermedades, 27; sept i
cemia puerpera l (fiebie, per i ton i t i s , flebitis 
pue rpe ra l e s ) , 157; o t io s accideotes pue rpe -
1 ales, 8 5 ; debilKlad copgéni ta y viciofe de 
coníormación, 1.221; senil idad, 1.455; muer
tes violenta" , 660; ot ras enfermedades , 6 6j<5; 
enfermedades descoiiocidas ó m a l definidas, 
1.036. Tota l de defuncior¡,e6, 34.974. 

iovimieeto de la peiilaü'éfi 

S e g ú n da tos d e la Dirección j jeucial de l 
I n s t i t u t o Geográfico y Estadístiero, prece
dentes de loei Reg i s t ios civi les , el movimien
to na tu ra l de l a población ca E s p a S a du-

i l a n t c el m e s de J u n i o fué el s igu ien te : 
i r<! l j i ' ic^j C^^l'-SUí^^i 19.562^68. 

Nacini ieñto í . — Vivo«, *" 47 72S; m u e r t o s , 

I-ÍS7-
Dciüncioncs.—^Varones, 17.SZ16; liouLraj^, 

17.128; mcno ics d e cinco años , 14. ' ' , '6; de 
<'ECO y más años , 20.608; en Hospi ícJes y 
casas de Sj lud , i-3Ó9, en o t ios establecí*-
m i e n t e s benéfico'?, 4 j 6 ; fiebie tifoidea (tile 
abdomina l ) , 302; t i lo exan temát ico , 14; fie-
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Ministerio de Estado. Rea l ^e t i r e to au -
ton?,ando a l inini,stro de es te d ^ a r t a m e n t o 
pa t a que p iesen te á l as Coi tes mi p ioyee to 
de ley sobie el ascenso á la ca tegoi ía su
perior inmedia ta de los cónsules en I^aia-
che y A k á z a r q u i v i r , D . J u a n Vicente Zu-
g a s t i y D. Emi l io Cla iá . 

Ministerio de Hacienda. Real dee^retoau
tor izando a l min i s t ro de este d e p a r t a m e n t o 
pa ra pie=en4ar á l a s Cortes u n proyecto de 
l ey 4e<"laraiiiio ILfe^ ^ e M^tos l a concesión 
del dncadQ (l§ Canalejas a ciofia Mar i s S"er-
n á n d t z Cadenas , v iuda de D. Jó,sé Canale
j a s y Méndez. 

—Otro ídem id. id. p a r a presenta* á las 
Cortes u n pioyec to de ley sobre llqniflación 
y depuiac ión de tos sálelos ^activos y pas i 
vos ele la cuenta de Tesorer ía . 

•—Oíio ídem id. id. pe í a prcí-anío" á las 
Cortes u n p ioyec to de ley í o b i e cjinesiórr 
d e t r e s ciéditos cxtiao^diuaiio*, á I0.S \ c:en-
t e s p resupues tos de los n i in i^ tenos <-"'e Ma 
r ina , Gobeinac ión y Hac ienda , 'con rls-tiiic> 
a l p a g o de obras en el dique nú n z d^l A i -
senal de la Cai iaca , de iiidemni^acien>-;) á l a 
Compañía peniíi.'-uíar de Teléfono-) y á la 
ins ta lación de u n a vía féirea pora e f í ^ d n s -
por te d e m i n e í a l e s en las minas de A l m a 
dén . 

—Otro ídem id. id. p a r a p i e s e n t i r á l as 
Cortes un proyecto de ley sobre corces ión 
al actual p resupues to del minis te i io ó" I:is-
t iucción pública y Bellas Ar tes de \ a r i o s 
sup lementos de crédi to y crédica^ «.vuia-
ordinar ios impor t an te s 2.380.865 pe^-M^ ig 
cént imos . 

—Otro ídem id. id. pa ia presentor á las 
Cortes u n p ioyec to de ley de ap iob ición d i 
la Cueiita ^general del Es t ado co i iesp ' .u l ien- • 
t e a l a ñ o económico de 1911, 

—Otro ídem id. id . para que presen* a á 
las Coi tes u n pioyec to de ley modificando 
a l g u n a s de las elisposiciones v igen tes so-
b ie lepa i t imie j i to del cupo de la ccratn'bn-
ción te i r i to r ia i y sobre el servicio d=l Ca
tas t ro . 

—Otro ídem id. id. pa ra que p-esís i te -á 
las Corles « n proyecto de k y sobie i ro l i f i -
cación de la de 12 d e J u n i o de I Q I I s ap i i t 
miendo el impues to ele Consumos 

Ministerio de la Gobernación. R e d de
creto au to i i zando á la Dirección gci ier i l d e 
Correos y Telégraios para que celebre u n 
cotiomso p a i a el ai r endamien to de un local 
eu Oviedo, <»ií des t ino á la instabciÓT e n él 
de la estación telegráfica de dicha capi ta l . 

Ministerio de Gracia y Justint. Rea l 
decreto c o n m u t a n d o por i g u a l t i empo d e 
destieri-o el res to d« la pena que le I l ' t ^ pa
l a cumpl i r á José Manr ique Molina. 

Ministerio de Fomento. Rea l decieíoau..» 
ío i i zando a l min i s t ro de e<:te depa i t a r t en t c 
para que presen te á l a s Coi tes u n p<ojccta 
íie ley sembré emisiem d e un empiéstiíe? po i 
la J u n t a de Obras del pue i t o d e Ceut^. / 

— Rea l oaxlen d isponiendo se den la^ gra
cias al pres idente , vocales y secre ta i 'o de l 
t r ibuna l de e x á m e n e s p a r a declarai l i ap,-̂  
t i t u d que da derecho á ingresar , med ian te 
concurso, eij el Cuierpo de Secretai ios de Di* 
putac iones provincia les . 

Cantes y cdtes íle l;s¡f. 

(Ayuno) —San KK^T-IO, Obi'-
|)o y maiíir, Santos Ju'íti, 
\biindio, ¡áo'>¡mo, TOCMIÍ ro ̂  
'ii'-e^nio, nijitncfo, y Santa En 
ae>pn, máitir. 

Iji mi'-n y of'cio divino "on 
le hi Inliaoetava, con uto e 
aiidoblo y color azul. 

» 
Bcligic'Sig Halcsas (calle de 

^ait Boni.udo) (C.iaienta Ho 
fa'--) —llisi mayor, i las diez 
f por la taide, á las cuatie 
uom píelas y ie<^'ivx. 

iRli^ia del Saciado Corazei, 
(' Sin Piancisco de Poiri — ^ 
las ocho y media, mita do pii 
mcia comunión de jiifni 70 
bic?, pvcpciiadas por las Ilija 
io Mana. 

Relifcia-a'5 de Góngci a — Con 
íinua el c'ctcirio do ¡os «'cl>i 
1( j eucaiísticpt do la, Aeloa-a 
rión Hi paiadoia do las na^joncf 
ololieas, !í las siete y nicdio, 

811 •!> i'ar tada roí Su Bivín 
Majc-tad, maiiiPetto, \ poi U" 
indo, á la«! cinco, ctacien, re 
ano letanía, ^ahe y ejeiucK 

mcaiistico, diiigido P'U el se 
üor jMaiiua, 'oimmando ccu J,, 
lifindición y rcfc.uva 

Oiátono del Oh\.u —Ccnti 
núa el eiciceio ele los quince ^^' 
í.bilos, M'í'indo.íe d'ii-íjnlr 
iiisa do 'íiete 

Ii,!c'ii do Nue^tia Soñera de 
la Ccnsolacón -P< ,• la taido, 
k la? sci=', «<ilvo bolccjiío y pie 
gaiip ¡i Nucitia Scfuia do la 
Cens' lacK n. 
^Afhíicu'u \ochuna —Tamo: 

San Ignacio do Lcjola. 

Olira de U Def"n<!'> rte la Fe 
en Esp-iña. 

ViTi el Samuauo do Nu^'ti 
f^oíícia elel Peipeluo Sccciii 
íO celebiaiá mañana 15, la u 
icmne función reglanicntaiia 
¿110 á BU excelsa Paf̂ ĉ̂ na, 
ía, Inmaculada tWf»i;(>cióu ofre
ce la Obra_ (íc_ la ConBci-yación 
y Deícnga, do la Fe en España. 
Dar^ •jirincipio dicha, función á, 
jgí! cuatro y media do la tárele, 
!»taudo ol sermón k cargo do! 
rovGVenelo padre Sarabia, iie-
Icntoiista.'; se dará cuenta de 
los jircgi'csos y estado aetua. 
lio 1» Obra, por su director ge-
Qoral, el muy reverendo padre 
provincial do los rcdoutoristas, 
ouion dai'A la bendición con. el 
Santísimo. 

(Este periódico sa publiía con 
lensiü'.a '.qsíica.) 

SÉPTIMO ANIVERSARIO 

EL EXCMO, SEÑOR 

mmkiéM 
EX SENADOR DEL KDNO 

Falleció en la ciudad de Burg'^ 
el día 16 de Diciembre de 1905 

H a b i e n d o rec ib ido los San tos S a c n m . n t o a 
y l a toend-oión de Su San t idad . 

Í E S . . X . ^ 5 . 

Todrs laB misis que so celebren el día 15 de! actual 
en l i D . r ioqun de .^fn José y al i8 en la ig!e.5i" da 
Santa M i r n Magciilena (callo de Hortileza), en la igle
sia parroquial de Sin Gil Abaí?, d é l a eiud-id de Eur-

fí gos, y en la da lí-ae-síra Señor t de li ÁSinCLOr, ¿3 ,a 
Q villa do Fnenniayor (Logroño), serán apiíeid^s por el 

e erno descanso doi alma de díChOaeñor. 
Su vindi^, la excelenílfcima señera doüa Pe í r i Fer

nández da ijobad.lia 

RÜIiG.' á sus amii^os se &ííia^! e,ico íiidatle 
á D.os. 

Lo^ e-Uíj-cn'J»! íes e ilusaísimoi señor^'^ CanKnal^Vx', obi-p? 
de Tolo ' ', Ar^o ' s "> JS do Va'oii ĉ -, i a a :)/-i, O > ,-r,o e]e M»-
diid-Al^alá, ri n u,"Cdo, ir ila> i^n 1^ i.̂ . m_ji^iia, b^n CAÍ^S-
dido iiidulcencjao cu la ÍOÍ-ÍIÍ% aê &fc mbiada." 

¡EL SRJROT 

O.^X!:X,!S ^ S ^ Í L X J ! ; 

irasatlá 
para el Brasil y la Argentina 

Prés lmas sal idas pflRA SANTOS ¥ BliSMOS fllÜES 
M. LQS GMSDiQSBS FáiOETES iTáUAUGS (SILV0 áiTEBIBiiH V GáPEL^íáfl) 

Para S s i n t a s ^ Basfaos 

'esa 

ipaSg el magnífico trasatlántico italiano 

lAZONAS" 
Saldrá el 18 do Diciembre. 
P a r a Bsaessas ^ i p s s g el espléndido paquete correo italiano 

"SiENA" de Cdobi@ hélic®3-
Saldrá el día 24 de Diciembre. 

Admiten pasajeros de Cámara y de tercera clase. 
Es^GS_ps^_aE®tcs K® i s i w i e r i s i ^ ©§i ?a t r a v e s í a i i s á s q a ® I S e l fes , 

T r r to inmejorable, a lumbrado elcctrico, pan y carne fresca y vino todo ei viaje. Comida 
abundantís ima, mídico, medicinas y entermería , grat is . 

ll No so necesita documento a lguno pa ra el embarque, exceptuando la cédula personal. 
Puede reserv^arse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

Las muchas personas que desean conooer las 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siurot, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada maes-
trito..., que está á la venta en nuestra Adminis
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de EL 
DEBATE, de la calle de Alcalá, frente á la igle
sia de las Caiatravas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en la tercera conferencia -de 
las dadas en nuestro salón. 

En rustica, DOS pesetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. 

Sevm¡s!i@^ pensabas d ^povlraeiax. 

AMA Fceja, se ofieoo iuniejo. 
r.ibles lelerencias VlbOito Aguí' 
lera, 12. 1 ", deieclia. 

JOVEN do catorce 
buona$ i'efeiencias, se e-Ireoe 
para el eomeieio Tníoinips en 
la administración 'le este ps^ 
líodicp. 

JOVEN de veu'íiciiatio años, 
do ab<íclutíi eonfianzo, dc'-ea oo-
'ociciún en oa«a ó esrablecii; 
miento de costumbres cri<ítia4, 
ñas Razón en eeta Adm'nisti-aA-
(ion. 

" E S T U D I A N T E , familia eli¿ 
ung-uid.i, oíiéoese pira o Tito-
no, ó como piocoptoi , conex» 
contabilidad, mccanogralia, mó
dica, cte Casi gratuito Tusta» 
códulji^l 7b5̂  (16) 

TEi>iED0R de libiot, piSctí-. 
00, •••e otieee para man mas ^ 
taide^i, buenas leíeientias. ITe» 
•3010, 22, 3.°, doiecha. (17) 

fse contestará en el mismo día de su recibo. 
Para irás Infírrties, aoiáasa á J u a n C u r r a r a á S E l f ^ B E 

Imágenes, Altases y toda clase de carpintería ^¿n. 
giosa. Actividad demostrada en los núltipl*"^ encár
aos, debido a! numeroso é ¡astruido per*';;j'iiaí'' 

?ira la cú[rssij3rí;bf!0!i: llSEiiTE TEP_ esoaltar, U\mm. 

L O T E R Í A N Ú M . 14 
Antigua de Sant''., Denüngo. Su nuevo adniinistrader, 

José Manzanera p.aii íe á provincias y extranjero billetes de 
to dos los sorteos y de Navidad. Plaza de Sanio Domin
go, 51, Madrid. 

PRIMERA CASA EN ESPJ 

mmmmm m mimm mi EL CULTO DÍÜNO 
Candsleroa, omJelabroS, iduipaias, i t iml -* Bi%.!ícros, cop-<s, íarímsa y *oe'a Ctíse ij, 

'i-r^as, arañis, cu^todua, ojl 'csg, c.panes, , ir'T-.u oa en i'^tóa j bron-e, n.qUIIi'I.yiá 3 
patenas, Cn-iaies, a'^iilet, "íao as, tabirnlriu- 1, r.lÍta^dos. 
loa bil.iu3;rada3 par-, coroa y pro^b. er 3,11 Eí^ieeialidad en bistones, so'5'^''íe3 y alrn 
oíeétera, etc. (' f •ñob, siguiendo H última moda do laj arios 

Iniágenes de talla, caí t.jn piedr.i y pasta n deourat.vas üoméstlciS. 
tnaá«i-a, ^ Especialidad en artículos de fontansíia. 

Se dora, platea y iiIqueJa á precios myy ecoiiémicos. 
ExportaGlái á prevlncias. 

Ventas al comercio, per mayor,—Se remite catálogo üüsíracla gratis 
Fabricasién sobre proyectos ó dibujos. 

<2(E. ¥ 0 ' l t í & e é n 1 r , c o , b u e ' ^ 
lü's condiciones. K-ÍZOM, en 

l I T B H C i O l l . . . pe rada d. 
ijiLcbLu' V ie=tias ca=is y leno 
\ ai U moLiiíaiio antiguo por otio 
moderno. Visitad Meinaja IVio-
(íerno. Casa do Jesús, Bolsa, 10, 
1 °, y encontraréis ventajas de 
ios d e m á s establecimientos. 
Compra-venta y alquiler. Bol
sa, 10, 1.0, Madrid. 

Incandescencia por gasolina. Lámparas portálüe* para 
todo servicio de 10 á 500 bujías. Sin eior ni hum®: in-| 
explusivas. Catálego gratis.—La Orden y Corsip.% S. e n C . 

ATOCHA, 48.—SIABRI» 

BOLSA DEL TRABáJO. 
DEt CENTRO POPULAR C.4. 

TOLICO DE LA INiVIA-
CUl .AD^ (Aleoiía, 13). 

A1A0RI0, 

Solicitan trabajo. 
Tin mat i i inoni) %in bjjcs, do 

íoa una portería. 
Un «chaulíeui», un cobia 

dor, un contable, un ayudante 
do pin.or y vanos jieonts , 
tos de albafiil. 

8,65 p ías . quint,>!. Te-
léioi io 532,1.ÍS CaSsíB-a, j 
flüagdaleoa, 1, en í ! . ° 

Ómnibus á las estaciones 

ANTIGUO DEPOSITO DESáfiJüAi DE ALeAMZ 
FÁBRIGA _ „ _ _ _ . „ . ALMACENES 

Ms Añ Itooiía, mra, 6B. 
Teléfosio, núm 3 8 7 5 

Lsils iftians, nym. 4. 
Teléfono, nám,. 1.340 

€D .A. 1̂ " O 
Baieríarde Coojna, Cubiertos y servicio de ines.i, He!.-idor¡iS, Filírog, Jaulas, Botellas p.Tra 

Por uu servicio para mía sola l a r a i ü a y un solo doniioiiio. oonserv.r laslisbidaa irías ó oiiientesáS horas. 
hasta gsis paraonas y !@0 kilogramos de equipaje, á !aa esta 
oiones del íforte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas, 

»%fĵ  .AVISO ¥^^^ 
Interesa á loa que viaiau no ooníiindire! despicho q-io *io-

ne establecido esta Casa en la ei l le de Aleda, núi^j. 18, Sr. Ga-
iroiiste, e3n el despacho de la& Oorapañíaj, poi eaeontrarss 
grandes ventTjas sn el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , i 8 . — T e l é f o n o 5.285. 

K E S a i E C O a i P L E T © B S C ñ S A 

Lo mejor para todas las en 
fermsdades de los ojos. Fraseo 
y cuentagotas, 1; por correo, 
1,50 pesetas. Farmacia: 

Yícíorla, 8, MadJfid. 

ii-S 

OBRAS ESCOGIDAS 

ié 

Colecclonadatí en dos tomos, con,síítiiyeii 
un caudal de conoeimieníos, que instru

yen tanto como deleitan. 

Mm@&® á^ EL BEBMTE^ 
Precio de ios do§ tomos: CiMCO pesetas. 

OFñEeSN TRASAJ3 ^ 

PROP/!GANDISTAS p a , r * 
asunto indu-strial con piáetioa 
y buenas referencias, so necesi-. 
tan Razón en la Administrai 
Clon do EL DEBATE. \ 

SE NECESITA una 7u-viem 
te, prefniendo rocíen Uegad» 
do provincia'. Bolsa, 9, 3 "'*'"' 

FALTAS aprendioeb do eba-
ui<ita con buenas ief^..enLiaí Sa 
pielciiián nue-vos eu el olioio 
binta Teiesa, prmieío. ebams-
tena 

ACEiVTE piáctio. -50 ofrc09 
paio casi imiToilante Rdzóus 
San Fian„i',co do Paula 8, 1.", 
doiecha Cii)ón. 

HACZN íalta apii T L-'T pa7a 
,0113- Ccncciiciun Je onima, 
líy, uiiucipal. 

NOTA.—Advertirnos á ías na. 
me-osislmaj persoms qua no3 n* 
mitran anuncios para osia sec-
con que en ella solo daremos 
cuenta oe las ofertas y damaii" 
tias de «trabajo». 

Oíertai} ieraias 
(En esta sección insertaremos 

totlas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re
dactadas en forma breve, sin 
exigir más page qué ei de diez 
céntimos por inserción, c¡us se-| 

JOVEN honrado, se ofrece 
para, el comercio ú otra claíjel 
do empleo. Razón: Minas, 17, 
•!.', isquierda. 

I P a r a aMiiíEcs®s y 
.si2.&cri|3CÍomes, ©SÍ l a 
A á i a l s i l s í r a c i o s i d e 
©ste p e r i ó d i c o . 
BARHIJiLL@j 4 ¥ 6 

JOVEN, poseyendo conoci
mientos tei'irioo-práeticos de te
neduría de libros, ofrece sus ser
vicios. Inmejorables referencias, 

rán aplicados á satisfacer los de-lSf ™ i - / ' ' ' T ^ ' p ' ' ""íl™ ^''^' , . , , . . . . .j ídian de padres Capuchinos uo 
reciios de timbre, que la Ha- j ^ ¿ ^ ^ ¿^ esta Corte. 
cienda percibe por cada anuncio 
periodística.) 

de ¥áf&. Sr?. Jg ía Paioais. 
Zsla zrpa 'er i i e s í i que vende 

el calzado mej'T y más barato de 
i'..n'Jrid. ToSeí&íp, a S , is-esiSe a l 
fo:í¥es!t» <ie la IjaíKia. Sf adrlji. 

SUCULENTO 
y do sabor mconipa.-a-ÍP*^'''^*^^^ oí"ecou sus productof!, que son ce-
ble,"resuiían lo¿ Pollos^^'tí^^!'-^' ]'\>?nmbres, N inos, pt^íatas, carbones de 

i_^..-i.,_ iftiipi 'f! a ' n h . f i ' j l in . i ' - : p f̂». 

IJOS Fiudicatos agrícolas la ]iroYÍneia ds 

pouiaif ao, pavos, capo- enei.ia, aUibuas, l au í s . e^c. 
ne^, cordero'á, piernas ^^i"g ^''^ á la F c d c i ^ a t í í d s i Gsi^.ó 
do coraero, o le , e i r é t v i*3f35^ía á e Ea Fs^svi.,0,1^3 C.^s.^ils 
ra, asados on la modei- t o i i s t j j .^^calessssa» 
na cac>>rola a is l idoio; 
Otp 'cial di' esía casa. 

E»*.!9a3;i''i.ís de c)ci ,„ ^ 
na i r rompibles . Bale 
rías coralpetas, á 58 pe-
sotas. Cafeteías de in
finitos sistemas. Filtro? 
ti¡giénico3 pa ra agua 

G a l a f s © e i ® ? i có
moda y barata por j e-
tróleo. Calientapiés de' 
mucbísiraos sistemas y' 
«léctricos. 

Precios fijos baia íos I 
Antigua caja Marín.| 

12, Plaza de Herrado-jj 
res, 12, esquina á San 
Felioo Neri. (OJ9.) Uni-Í] 
camente MAMiM^ f 

MADRID 

E-l U a i g ü e n g o e s p e c i a l 
'"« C e a a r s ' O cura iñfdhble-

• lite las rdmorratids, bien sean 
L e jas , de sangre, protuberan-
t-á o internas, asi cerno toda 
clase de ulceraciones y padeci-
iiiienlos del ano. Precio", l ,75pts. 

la sangre cura el escrofii-
v^t^m^ . • ' "° ' herpes, granos, pústulas 
«»^-*> y teda impureza de la sangre. 

Precio, l , /5 pta«.Eíícace» reraedios para el RaésKai j 
B i sp iS i sa l a j afección de ¡os s'sffiosíesi, '9®Jig®j 
n e s ' u á c s j t o s ^ « s ^ t s r ' P J S j resfriados, etc. Van 
por correo. Consultas grati« en la P o i l s s i i n l e a g 

!"6 of, queseguramen 
re será aprecisdo por 
todos los que sus oeu-
pacioues les exige sa
b i r la hora aja de ni> 
ene, !o cual se consi
gue con el mismo sin 
nece^i dad de recurr i r 
* carillas, et8. 

Este nueyorslol tie
ne en su Bsíera y m«-
•i l las una composi
ción EADIUM.—Ka 
dium, materia mine
ral descubierta hsoe 
llgunos años y que 
noy vale 20 millonoi 
«Ikilo aproximada-
uiente, y después de 
inuebog esfuerzos y 
trabajos ge ha podido 
eonseguir aplicarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobre las lioraa y ma
mila», que parmiten 

Rogamos a las familias de provincias que ¡legan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y «bjetos 

Llamárnoslo aten-íDeeeratiVos. Los hay de todas les gus tas y variedad de 
Clon sobre estenueYOiprecios. Si os vais a casar no dudéis uo niofflento en alha

jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura incancebible. Vedlo y os 
convencereis de esta verdad. 

LE6AKJT<IS, 3S.—Sueurssl: MEYES, 29. 

¡GRAK[ M O Y E I Í A I i ! 
horas da noone. Ver 
esta reloj en laobgeu-
ridad ea Tardadora-
mente una maraTiUa, 

Sran fscüMad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptaa. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

mada extraplano , 28 
'Id#m, máquina extra, Ancora, rubíes 38 
•£n caja de plata esn máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, ctecoración artística ó mate . < . . . . . 40 
Eii 5} @ 7 8 plazos, respectivamente. 

AI contado se hace ana rebaja de un 10 por 100. 
S3 mandan par correo certifleados con aumento tfe i,50 |ita* 

eios:Flazai8|llaíQtii,OJailrM 

NECESITAN TSABAJO 

JOVEN maofitro. Bin título, « '• 
oI''eee para colegio católico < ^ 
teocione'3 á domicilio, familias, 
caiólicas. Pocas r 'etcnaioncs 
t i s t a de Gorícoa, postal núme
ro L. 604 3»8. 

SACERDOTE g u d u a d o , con 
mucha práctica, da leccioneB 
d^ pi imeía y sepiin.la tnacñi.^ 
za á domicilio. Razón, Piíccipe, 
7, principal. 

I ñ TUBA E S P ^ i l I 
1̂  ge hace gaíier que ejte despacho está montado para la * 
I) coloeaeián de capitales en préstamos hipotecarios y í? 
1^ que gratuitamente faeilita notas de Aneas rústieas y ?? 
\jj^ urbanas á todo el que desee colocar personalmente BU )J, 
% capital sin la inleryenoión do Consejos do Adminis- )t> 
"¥, tración. % 

II üepelij) ipMla! Mipra-Tenla é Hipotecas h ¡ t e s . i» 
% Inscrito en él Ministerio de Fomento (Tttulo 1798). 5* 

Director: Sr. Traliero, Tetuan, ním. 36. Madrid. 

SESORA poitiiguesa, cntoli 
ca y joven, ofiecese paia dama 
de compañía, ama do aofaiorno, 
para nifios ó costura. B<íiihir a 
María Osorio, San Mareos, 30. 
2 ' uonierda. 

JOVEN, de pueblo, con h'ie 
naí, i'ofeiencij.'i, o/icccfe do cria. 
d> 6 ca iso titiologo Bazon. Au-

i'to Figuei'oa, 16, piirceío. 
JOVEN diezi y .«eis añoí,, cnr> 

buena letra y e 'ci i l ien ' io j 
máquina, o íuce t* paia eecii 
bienio en lioias nccLe I V a s j 

SACERDOTE 37 afio'S, ofrece 
servicios on provincias ó en t-1 
extranjero, como piote&or, ca
pellán particular ó cargo com
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración. 

UV^¥¥¥¥¥W^¥¥¥-f¥¥¥-¥¥^¥f^¥¥¥if¥ff¥Vf¡f¥¥li 

Caíarros-Cos 
Jara'be de Heroína 

(BENZO-CINIMICO) 
A P U * T \ A U f 17 J eficaz remedio eontra 

A.\XRA.iJaSJluEá }os c á t a n o s roflientes ; 
orónioos, tos , remunera , fa t iga y axpeetoraeltfn 
consiguientes, y auxiliar insuperable do loa di
ferentes tratamientos para cnrar la tabercpiiofitoj 
según nomoroaos teatimonios laenltatíToik f r a s e » , 
8 pese tas , P l a z a d e l a ZndepemdeQcii^ a ü m . 10, 
H a d r i d , y p r l s e i p a l e a ^ n a a o j a i ^ d e Espafia . 

tuberculosis 

PROFESOR católico de pri 
mera enseñanza, con inmejora
bles referencias, t e ofrece á {.i-
milja católica, paxa educar ni
ños, oficina ó secretario partí 
cular. F e m a n d o do la Torre.— 
E o c i n t o d e l Hipódromo. 

CABALLERO inmejorablea 
referencias, eon práctica desde 
joven, do servicio eu casas gran
des, so ofrece jiara cosa aná
loga, eonsargería ó administra-

ion Bofcrencias: Duque do 
nía , S y 7, 2 •, laquieida. 

S A C tlÍDOTE"~rfiLce&o~''icc-
< Ol 06 latín y ca-.sltUano, á do 
micilio, ó pieceptoi niños Ra
zón: Olivaí, Si, 3 o, doreclia. 

ESP£CTACÜLO$i 

y l /4~Lai SEAL—A las 
tíi< conda 

WbPVÍ?CL-A 
Don Alíai'j < 
•sino. 

h 1 
1 /4 -
". dei 

-RIKCE8A—A b s 9 ínocli). 
El amigo Tedd-y. 

COMEUIA —A b.B 9 
ba roblo niña. 

3'4 — 

L/vEA —A !.ifl 9 } 1 í ( « bb). 
Puebla do lis Ihii i ̂ - A 
las i l {Jol'lo, repuc", —No 

pietensioncs l.i to Conoos, pos L'<;^" f P"!! Y'A ,'\ '''"f"*' 
tal número Cü2 373. V^ } ^ ' \ ^ J ^'^, '''^"^^^'^ ^-^^ """ . I ¿Q (io j.i, patou.a. 

JOVEN diCi y nuevo año 
empleado en ministerio, buena|CERVAN'J i3S — A h s G - 1'9 
klra, so ofioco lioias taide,! ('-..j'iin -iciiiio. Ihi—' , <o-
paia oficina. Eefciencias m | uv, de la Mtla {O JS > b) — 
moioiaWes. Ra?ón: Luisa Fer ! A la, 10 ( cn^ 'li) _ ' ] ¡, ü. 
nanda, 25, 3" , izíjuioida | na—A las 11 ( ' ' b ' ' -Eir-

tujii<o y Ijüt. cl> t i" , "̂ cl 010. SEÑORITA católica, poseyen
do á la perfección contabilidad, 
COnoiimientos de mecanografía 
y liauces, con titulo de maes 
tía superioi, tolicita colocación 
en oficina, leecitvnes particula-
Uís, 'I cargo análogo. 

tiista de Coireos, loum. 202. 

COLOCACIÓN solioita seño
ra entendida en todoe los queha-
ceree de una casa. Razón: Ra
fael Calvo, 5, y Lagasoa, 14, pa
tio, B. 

SACERDOTE joven, ee ofre
ce para acojapañaj nifios, es
critorio particular 6 cargo aná-
' ;o, propio dignidad. Razón; 
PuencaJTaJ, 162, portería. 

PERSONA ciiBtiana, de edu
cación y con CEtrreraj que hoy 
Be halla en la desgracia, suplica 
imara un bijo gtio tiene diez y 
sieie iMe,é pstniido, una piar 
za do esciibiénío ú Qcmiaci¿n 
anUoga. Buen^ referencias. Ba-, 
zóní F,B6acayaí, 189, 8.', de 

SEÑORITA de compañía, ha
blando francés, se ofrece para 
acompañar por la mañana , se 
fioritas ó niños. Informes m 
mejorables. Tutor, 18, 4.°, de
recha. 

SEÑORA fraacesa, dará leo-
cicaa^a. Precio módico. Razón en 
e s ^ Administración. 

LECCIONES de piano, pin-
turí|, y labores, á domicilio ó 
en casa. Paencarra l , 46, 3.», 
derecha. 

SE OFf lECE criado, huen ti
po, sabiendo s u obligación. Ea-
zán.: Apgus^o Pigueroa, 16. 

&6 O F R E C E portei-o con in-
m^jorabl^p infoi-mee. Razón; 
Augusto Figjaexoa, 16, 

CCMICO—A las G j 1 e (do
ble^ —El diiblo <r cv 1. ídis 
act<s) —A las 11 í 1/2 (do
blo)—I Los iionibits ijiK sea 
liombico ! . (do5 a' li s). 

BENWRNTE.-Dñ -5 á 12 y 
1/2 —Sección cí^'iuua do ci
nematógrafo'—Te Jos Ls (lias 
estrenos—Los juti s j do
mingos, matint„5 ui^intilcs 
con légalos de juguetes. 

RECREO DE SALAMANCA ^ 
(Ideal Polistilo) —ViUanucva, 
28 —Abierto de 10 á 1 j do 3 
á 8 —Patines —Sección conti
nua de cmematógrüo de Ü á 
8.—Cambio diario do piogra-
ma.—Martes y viernes, moda. 
Jueves, dedicadcs á los niños, 
con programas oopeoiales y 
caa'rera de cintas —Billete pin 
ra pacmar, una peaeta.-^En-
trada con derecho á la sec
ción cont-nua do «Cine», SO 
céntimos.—(Hay bar patiflse. 
ríe.} 
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